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PARTE OFICIAL.
1? sec ció n .— MINISTERIOS.

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.

La R e in a  nuestra Señora (Q. D . G .) y  su 
augusta Real familia continúan sin nove
dad en su interesante salud.

MINISTERIO DE LA GUERRA.
E l g e n e r a l , s egun do  cabo d e  C ata luña, con 

f ech a  26 da  cuenta a es te  m in is te r io  q u e  la 
co lu m n a  de  Olot, co m puesta  de  t re s  com pañ ías  
de l ba ta l lón  d e  c a z a d o re s ,  n ú m .  1 4 ,  al m a n d e  
d e  su p r i m e r  c o m a n d a n te  D. J u a n  González 
L afan l ,  logró d a r  a lc an ce  el d ia  22 á la fac
ción del cabecil la  E s ta r tú s  en  las in e x p u g n a 
b les  posic iones  de  la e rm i ta  de  S a n  Miguel y 
S ie r ra  de  Y a n c e s ,  lo g ran do  b a t i r  y  d ispersar  
á d ich a  facc ión ,  ca u sá n d o la  va r io s  h e r id o s  y 
cu a tro  m u e r to s ,  s iendo  u n o  de  estos el t i tu la 
do cap i tán  D. F ran c isc o  J a v ie r  B aso ls ,  n a tu ra ]  
de  Olot. Por  n u e s t ra  p a r te  no h u b o  m as  d e s 
g ra c ia  q u e  dos cazad o re s  h e r id o s .  E l  e x p re s a 
do gefe d e  la co lu m n a  elogia la b r a v u r a  con 
q u e  se c o n d u je ro n  sus  s u b o r d in a d o s ,  y m uy  
p a r t i c u l a r m e n te  el ten ien te  g r a d u a d o  s u b te 
n ie n te  D. Nicasio F e rn a n d e z ,  q u e  con la mayor 
v a le n t í a  y decisión  q u e r ía  co n s ta n tem e n te  sei 
el p r im e ro  en  a r r o s t r a r  el peligro. El m ism o 
g e n e ra l  r e m i te  u n a  re lac ión  de  22 facciosos 
p r e s e n ta d o s  á indu lto .

2 .a s e c c i ó n .— OFICINAS GENERALES*

F ISC A L IA  DE IM PRENTA.

Turno de periódicos establecido entre los 
promotores fiscales de esta corte, y que 
lia de observarse para la revisión en 
el mes de Noviem bre próxim o ven i
dero.

N ú m e ro  1.° P o p u la r ,  Sr. fiscal Mendez.
Id. 2.° La G aceta  y  el H e ra ldo  , Sr. fiscal 

C ortés  y  Llanos.
id . 3.° El E sp añ o l  y la P re n s a  , Sr.  fiscal 

M adrazo.
Id. 4.° E l  F a ro  y el Tio C a m o r r a ,  Sr.  fis

cal La Sota.
Id. 5.° El Católico y el Eco del Comercio, 

Sr.  fiscal V a ld e lo m ar  y  P in ed a .
Id. 6.° E l C lam o r  púb l ico  y la E sp eran za ,  

Sr .  fiscal B au t is ta  y Muñoz.
M ad r id  29 de  O c tu b re  de  1847. =  L. 

Mendez.

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTICIA.

P o r  p r o v id e n c ia  del ju e z  g e n e ra l  de  b ien es  
de  d ifu n to s  de  la H a b an a  , a u x i l ia d a  por  o tra  
del s u p re m o  t r ib u n a l  de  J u s t ic ia ,  se cita á los 
h e re d e ro s  de  D. José C an d e l in ,  qu e  falleció en 
el p a r t id o  de l  A g u aca te  en  aq uella  i s l a ,  p a ra  
q u e  por sí ó sus p o d e re s  lcg a lm en te  c o m p ro 
b a d o s ,  é iden tif icadas  sus  p e r s o n a s ,  o c u r r a n  
al d icho  juzgado  de  b ie n e s  de  d ifun tos  en el 
t é r m in o  de  8 m eses ,  con tados  desde  la p u b l i 
cac ión  de  este  a n u n c io ,  á d e d u c i r  el d e re ch o  
q u e  les as is ta  en  el in te s tad o  del D. José C a n 
de lin .

DIRECCION G E N E R A L  DE OBRAS
P UBLICAS.

l i s ta  d irec c ión  g e n e ra l  ha  señ a la d o  el dia 29 
d e  N ov iem b re  p ró x im o  á las doce  de su m a 
ñ a n a  en  el piso s eg u n d o  de  la casa qu e  ocupa 
el m in is te r io  de C o m erc io ,  In s t ru cc ió n  y O b ra s  
p ú b l i c a s ,  en la calle de  T o r i ja ,  y en  la p ro 
v inc ia  de  Castellón de  la P lan a  an te  el Sr.  Je
fe político , p a ra  el p r im e r  r e m a te  del a r r i e n 
do del portazgo de  la M agdalena ,  s i tuado  en 
la c a r r e te ra  genera l  de V a lenc ia  á Barcelona,  
p o r  el t iem po de  dos años y la c a n t id a d  m e 
n o r  ad m isib le  de  40,040 rs.  en  ca da  uno.

Las co nd ic io nes ,  a ran ce le s  y d e m a s  e s ta rá n  
de  m anifiesto  en la p o r te r ía  de d icho  m in is te 
rio y  en  la se c re ta r ía  de l  ex p re sa d o  gob ierno  
político.

M adrid  29 de  O c tu b re  de I 8 4 7 . = G .  Otero.

3.a s ec c ió n .  — ANUNCIOS-

GOBIERNO POLITICO DE AVILA.
E n la casa consis to ria l  del a y u n ta m ie n to  de 

Hoyo de  P in a re s  , bajo la p re s id en c ia  del s e 
ñ o r  a lca lde  co n s t i tu c io n a l , ó del q u e  en su

luga r  reg en te  la ju r i sd icc ió n ,  se r e m a ta n  en 
p ú b l ica  su b a s ta  el d ia  4 del p ró x im o  m es  de  
D ic iem b re  y  h o ra  de  las  doce de  su  m a ñ a n a  
4,511 pinos  de  las clases  s igu ien tes :

De s ie r ra  2 7 9 ,  p ie s  cu ar tos  10, te rc ia s  473, 
v igu e tas  404 , m a d e r a s  de  á seis 380, id e m  d e  
á ocho 265. Cuya corta  ha sido au to r iz ad a  p o r  
Real o rd e n  de  28 de  A b ri l  ú l t i m o , á i n s t a n 
cia de  D. M ariano C a r re ra s  y G o nzá lez ,  á, 
q u ie n  por  otra  Real o rd e n  de  4 2 de  S e t ie m b re  
p ró x im o  p a sad o  se co nced e  el d e re ch o  de  
s e r  p re fe r id o  p o r  el tan to :  y es tan d o  p r e v e 
n ido  por  la c i tad a  Real  o rd en  ú l t im a  q u e  los 
l íc i tadores ,  an tes  de h a c e r  p os tu ra ,  h a n  d e  d e 
pos i ta r  en  este g ob ie rno  político po r  c a d a  un  
p ino  2 9  rs.  vn .  en  m etálico  ó  en  papel  de l 
E s ta do  d e  la d e u d a  con in te ré s ,  el cual se le 
v a n t a r á  d e sp u és  de  ve rif icada  la s u b as ta  , se 
a d v ie r te  q u e  no se ad m i t i r á  m e jo ra  a lg una  
sin q u e  se a c re d i te  p r im e r o  h a b e r  l len ado  tal 
requ is i to .

Lo q u e  se an u n c ia  al púb lico  p a ra  co noc i
m ien to  de  las p e rs o n a s  q ue  q u ie ra n  i n t e r e s a r 
se en la v en ta  de estes p in o s ;  hac ién d o se  s a b e r  
al p rop io  t iem po q u e  el pliego de  co nd ic io nes  
q u e  ha  de  reg ir  p a ra  el e x p re sa d o  r e m a te  es
t a r á  de  manifiesto en  la s e c re ta r ía  de  a y u n t a 
m iento  de l  m ism o pueblo  15 d ias  a n tes  del 
seña lado  p a ra  su ce leb rac ión .

A vila  26 de  O c tu b re  de i 847 .— Teruel .
E n  la sala const i tuc iona l  de l a y u n ta m ie n to  

de  la villa de l B e r ra c o ,  bajo la p res id en c ia  
del Sr. a lca lde  const i tuc iona l ,  ó de  la p e rs o n a  
que  en  su  lu g a r  e jerza la ju r i s d ic c ió n ,  se r e 
m a ta n  en  p ú b l ica  su b a s ta  el d ia  30 de No
v ie m b re  p ró x im o  y h o ra  de  las doce su  m a 
ñ a n a  9,026 pinos  de  las clases s iguien tes :

Medias v a ra s  20 0 ,  p ies  c u a r to s  5 3 0 ,  t e r 
cias 1948 ,  v igu e tas  2 1 7 9 ,  m a d e ro s  de  á seis 
4 5 3 8 ,  id. de  á ocho 6 3 8 ,  de  s i e r ra  1993, cu ya  
corta  h a  s ido a u to r iz ad a  por  Real o rd e n  de 
28 de  A b r i l  ú lt im o á in s tan c ia  de  D. M ariano 
C a r re ra s  y G o n z á le z , á q u ie n  p o r  o tra  Real  
o rd e n  de  12 de  S e t i e m b re  p ró x im o  pa sad o  se 
conced e  el d e re c h o  de p re fe ren c ia  p o r  el t a n 
to : y e s tando  p r e v e n id o  p o r  la ú l t im a  Real 
o rd e n  q u e  los L e ñ a d o r e s ,  an tes  de  h a c e r  pos
tu ra  , h a n  de  d ep o s i ta r  en  este gob ierno  polí
tico p o r  cad a  u n  p ino  20 rs. en  m etálico  ó en  
p a pe l  de l E s ta do  de la d e u d a  con Ín te re s ,  el 
cual se l e v a n ta rá  d e sp u és  de  v e rif icada  la s u 
basta  , se a d v ie r te  que  no se a d m i t i r á  p o s tu ra  
que  no v a y a  a c o m p a ñ a d a  de  este requisito .

Lo q u e  se hace  sa b e r  al púb lico  p a ra  cono
c im ien to  de  las p e rso n as  q u e  q u ie ra n  to m a r  
p a r te  en  la v e n ta  de  estos p inos;  d e b ie n d o  s a 
b e r  qu e  el pliego de  condic iones  fo rm ado  al 
efecto e s ta ra  de  manifiesto  15 d ias  a n te s  del 
seña lad o  p a ra  el r e m a te  en  la se c re ta r ía  del 
a y u n ta m ie n to  del m ism o pueblo .

A vila  26 de  O c tu b re  de  4 8 4 7 .= T c r u e l .
E n  la sala c a p i tu la r  de l ay u n ta m ie n to  de l  

T iem b lo ,  ba jo  la p re s id en c ia  del Sr. a lca lde  
c o n s t i tu c io n a l ,  ó de  q u ie n  en  su lu g a r  regen te  
la ju r i sd ic c ió n ,  se r e m a ta n  en  púb l ica  s u b a s ta  
el d ia  7 de  D ic iem b re  p ró x im o  v e n ie n te ,  y 
h o ra  de las doce de  su  m a ñ a n a , 3,091 pinos 
de  las  clases s ig u ie n te s :

Medias v a ra s  101 , p ies  cu a r to s  238 ,  t e r 
cias  742 , v iguetas  624 , m a d e ro s  de á seis 297, 
id. de á ocho 5 8 ,  de  s ie r ra  1,031 ; cu ya  co rta  
ha sido au to r iz ad a  por Real o rd e n  de  28 de 
A b ri l  últ imo á ins tanc ia  de D. M ariano C a r re 
ras  y G o n zá lez ,  á q u ien  p o r  o t ra  Real o rd en  
de  4 2 de  S e t ie m b re  p ró x im o  p a sad o  se conce
de  el d e re ch o  de t a n te o ;  v e s tand o  p re v e n id o  
por  la m ism a  ú lt im a Real o rd en  qu e  los l i d i a 
d o re s ,  an tes  de  h a c e r  p o s tu ra ,  h an  de  depos i
ta r  en este gob ie rno  político p o r  cada  u n  pino 
20 rs. vn. en metálico , ó en  pape l  de l Estado  
de  la d e u d a  con ín te re s ,  el cual  se le v a n ta rá  
d e sp u é s  de  v e rif icada  la s u b a s t a , se a d v ie r te  
q u e  no se a d m i t i r á  m e jo ra  a lg u n a  sin que  
p r im e ro  se a c re d i te  h a b e r  cu b ie r to  este r e q u i 
sito. Lo q ue  se an u n c ia  al público  p a ra  cono
c im ien to  de  las pe rso na s  que  q u ie r a n  in t e re 
s a rse  en  la venta de  estos p in o s ;  hac iénd ose  
s a b e r  al p ropio  t iem po que  el pliego de  con
dic iones  form ado al efecto e s ta rá  de  m anifies
to en la s ec re ta r ía  de  a y u n ta m ie n to  del m i s 
mo pueb lo  4 5 d ias  an te s  de l s eña lado  p a ra  la 
c e leb rac ión  de l  rem ate .

Avila  26 de  O c tu b re  de  4 8 4 7 .= T c r u e l .

4.a sección.—  PROVIDENCIAS JUDICIALES.

D. Matías J im én e z  P e ro n a ,  ju e z  de  p r im e r a  
in s tan c ia  de  esta c iu d a d  de  Badajoz y su  p a r 
tido & c . :

P o r  el p re sen te  cito , llamo y em plazo á to 
d as  las p e rso n a s  que  se c re a n  con d e re ch o  á 
los b ien es  de  q u e  se co m pone la o b ra  p ia  fu n 
d a d a  po r  el benef ic iado  J u a n  de  Zafra , p a ra  
q u e  en el prec iso  té rm ino  de  30 d ia s ,  contados  
d e sde  esta  fecha , co m p arez can  po r  sí ó por 
m edio  de p r o c u ra d o r  de  los de  este n ú m e ro  y 
con p o d e r  b a s tan te  á u sa r  de  su d e re c h o ;  b a 
jo ap e rc ib im ie n to  q u e  de  no hacer lo  d e n t ro  
de d icho  té rm in o  les p a ra rá  el perju ic io  que  
h a y a  lu g a r ;  pues  asi lo tengo m a n d a d o  p o r

mi au to  del dia de ayer  á ins tanc ia  de  A n to 
n ia  Doncel,  de  esta vecindad.

D ado en Badajoz á 27 de O c tubre  de  4 8 4 7 . =  
Matías J im én ez  P e r o n a . = P o r  m a n d a d o  de  d i 
cho s e ñ o r ,  Antonio Silva Gómez.

Juagado de  p r im e ra  ins tanc ia  del Barquil lo
# á d r i d . = E n  v i r tu d  de p ro v id en c ia  del se- 

ñ ó r  D. José M aría M onlcm ayor,  juez  de  p r i 
m e ra  in s tan c ia  en  esta c o r t e , an te  el e s c r ib a 
no de  n ú m e ro  D. Miguel María S ie r r a ,  se cita, 
l lam a y  em plaza  po r  té rm ino  de 30 d ia s ,  c o n 
tados  d e sd e  la pub licación de  este av iso ,  á to
d a s  las p e rso n a s  q u e  se co nsideren  con d e r e 
cho á los b ien es  con q u e  se dotó el v íncu lo  
fu n d a d o  p o r  D. Luis  Sánchez  de  A l b o , en  ca
beza  de  su h i ja  Doña Blanca de  A lbo, y  qu e  
ú l t im a m e n te  poseyó Doña Beatriz d e V i l l a n u e -  
v a ,  p a ra  qu e  d e n t ro  del refer ido  plazo a c u 
d a n  p o r  sí ó po r  m edio  de  p ro c u ra d o r  legal
m e n te  au to r izad o  á u s a r  del de rech o  de q u e  
se c rean  as is t idos ,  con p resenc ia  de  los d o c u 
m entos  de  jus tif icac ión que  p ro d u zc a n  en  la 
d e m a n d a  in s ta u r a d a  por  el Sr. I). F ran c isco  
Melgarejo , v ec ino  de  la c iu d ad  de Cádiz , so
b re  qu e  se le dec la re  in m ed ia to  sucesor al 
p rop io  v íncu lo ,  y que  le p e r te n ece n  la m itad  
d e  los b ie n es  de  su dotación y los f ru tos  p r o 
d u c id o s  d e sde  el dia de la vacan te  ; con a p e r 
c ib im ien to  q u e  si no co m parec iesen  les p a r a r á  
el p e r ju ic io  qu e  h ay a  lugar .

M adrid  29 de  O c tu b re  de 4 847. =  Miguel 
María S ie r ra .

PARTE NO OFICIAL.
N O T IC IA S E X T R A N G E R A S 

C H IN A
C a n t ó n  2 3  d e  a g o s t o .

(Del Daily Nacs.)
La pob lac ión  ch ina  se halla  cada  d ia  m as  

e n c a rn iz a d a  con tra  los eu ropeos ,  ha s ta  el p u n 
to de  im p e d ir le s  el goce de  las l im i tad as  f ra n 
qu ic ias  c o n ten id as  en el t r a tad o  de  A bri l  úl
timo. E l 8 de l  co rr ien te  sa l ieron  en  u n  bote 
ocho eu ro p eo s ,  y cuando  se h a l lab an  á poco 
m as  de dos millas de C antón  rec ib ie ro n  r e 
p e n t in a m e n te  u n a  d e sc a rg a ,  y au n q u e  p u d ie 
ron, a rm a d o s  como iban, co n tes ta r  al fuego, se 
a p re s u r a r o n  á d a r  p a r te  del acaec im ien to  al 
cónsul respec tivo .  Las dil igencias p ra c t ic a d a s  
m a n ife s ta ro n  q u e  toda la r ib e r a  so ha l laba  
a te s ta d a  de revoltosos de fend idos  hasta  con 
cañones  de  a r t i l le r ía ,  de  modo q ue  fue p rec i 
so desistir .  A estos sucesos hay  q u e  a ñ a d i r  el 
ases inato  de  dos co m erc ian tes  q u e  se d ir ig ían  
d e sd e  esta á Hong Kong en u n a  b a rc a ,  los 
cu a les  fue ron  en  segu id a  despojados  de efec
tos , cuyo va lor  a sc iende  á 8,000 duros.

El prec io  del opio ha  b a jado ,  el d in e ro  a n d a  
m u y  escaso, y en genera l  se nota desco nfian 
za por la faifa de s e g u r id a d  personal.

INDIA.

C lU L A N  20 DE SETIEMBRE.

(Del mismo,)
El 43 de  S e t ie m b re  ab r ió  las sesiones del 

Consejo legislativo el go b ern ad o r  general,  p ro 
n u n c ia n d o  u n  discurso  en que ,  d e sp u és  de co n
g ra tu la r se  po r  la in u s i tad a  au sen c ia  de  la se
q u ía ,  l lam ó la con s id e rac ió n  de aq ue l  cu erpo  
hác ia  el p ró sp e ro  estado del com ercio  de la 
co lon ia ,  el b ie n e s ta r  de  los cu l t iv ad o re s  y la 
a b u n d a n c ia  del t raba jo  en  Malabar. Las c o n 
t r ib u c io n es  y d e m as  ingresos en  el co rr ien te  
año e x c e d e rá n  s in  d u d a  á los años an te r io 
res  , motivo por el que  se p ro po n e  el Gobierno  
p ro m o v e r  ac t iv am e n te  la construcción  del fer
r o -ca r r i l .  Po r  lo d e m as  n a d a  de  n u e vo  ha  
o c u rr ido  sino el ases inato  de Mr. D ick , m a 
gis trado  de  policía de  Negom bo, com etido en 
el acto de  im p e d ir  el robo  n o c tu rn o  de  su  c a 
sa p a t e r n a  de  P a lan ch in a .

S i n g a p o r  18 d e  S e t i e m b r e .

( Del mismo.)
L lam an  aqui  m u c h o  la a tención  el au m en to  

prodigioso de  p ira ta s  y los ases inatos  q u e  in 
d is t in tam en te  com eten  á m u y  pocas millas de 
esta. R aro  es el d ia  que  no a p a rece n  tres  ó 
m as ch inos m ut i lados  e n t re  S ingapor  y Rhio, 
s in  q u e  n in g ú n  castigo desa l ien te  á aquellos 
m a lv a d o s ,  n i  la p é rd id a  de su  ca p i tán  Nio 
Y adg Q u an g ,  q u e  d e n tro  de b rev e s  dias va á 
se r  juzgado  por  in f in idad de robos y a ses ina
tos. En  sem ejan te  es tado pa d ece  no ta b lem en 

te el com ercio ,  no a t rev ién d o se  n a d ie  á e x p o 
n e rse  á no se r  en co m pañ ía .

Tocan te  á las cosechas ,  la de  azú ca r  y  ce
rea les  es ex ce len te  , la de  p im ie n ta  n ing una ,  
á consecuenc ia  del ab an d o n o  en  que  se h a l lan  
los cam pos  po r  las d ep re d a c io n es  de los m a l
hechores .  Lo pe or  es q u e  no ten em os  e s p e ra n 
za de  m e jo ra r  ; p ues  h ay  m as  de 6,000 ch inos 
s in ocupación co no c id a ,  ni m odo alguno de 
v iv i r ,  los cuales  p o r  fuerza  h a n  de ser  c r im i
n a les  , no im p id ién d o lo  la policía.

Por u n  barco  llegado de  S iam  sabem os  se 
c o n t in ú a  alli en com pleta  t r a n q u i l id a d ,  y  q u e  
un  n ú m e ro  c rec ido  de  conch in ch inos  se halla  
o cupado  en  r e p a r a r  las fortificaciones de  Hue, 
N ia th ran g  y otros pun tos .  E l a z ú ca r  co n t in u a 
b a  en ca rec ién do se .

ISLAS DEL ARCHIPIELAGO,
Java 10 d e  s e t i e m b r e .

(Del mismo.)
R ecib im os  ca r ta s  de Batavia del 28 de  Agos

to. E n  aquella  fecha se ten ia  noticia de  h a b e r 
se e x p e r im e n ta d o  algunos te r rem o tos  en T e r -  
n a t e ,  q u e  por  fortuna no p ro d u je ro n  d año  al
guno notable .  P ero  de  sus resu l ta s  en  T im or 
Koepong se h a b ían  d e sp re n d id o  en o rm es  p ie 
d ra s  de la m o n tañ a  l lam ad a  N io n ceu ck ,  las 
cuales , au n q u e  no h a n  ca usado  m u e r t e s , a r 
ru in a r o n  sin em b a rg o  m u l t i tu d  do caseríos. 
El p rec io  de los efectos eu ropeos  es ba s tan te  
bajo  en  el m e rc ad o  á cau sa  d e  su  exces iva  
a b u n d a n c ia  : el de los in d íg en as  m as  bajo  to
dav ía  por  la escasez de p ed idos  p a ra  el a n t i 
guo continen te .

M a c a s s a r  1 2  d e  S e t i e m b r e .

(Del 7 M S 7 U O . )

A caba  de d e c la ra r s e  p o r  este G obierno  la 
com pleta  f ra n q u ic ia  de l  p u e r to ,  con el objeto 
de d e s t ru i r ,  ó al m enos  de  d ism in u i r ,  el co m e r
cio de  S in g ap o r  con las posesiones h o la n d e 
sas ; pe ro  es de  c re e r  que  no se consiga este 
fin ni el de  a u m e n t a r l a  im p o r ta n c ia  com ercia l  
de  este p u e r to  , en razón  á las infin itas  t r a b a s  
con q u e  sigue toda v ía  g rav ad o  el comercio,  
tales como la p ro h ib ic ió n  de h a c e r  escala  n i n 
gún  b u q u e  en  los p u e r to s  in te rm e d io s ,  a u n  
los qu e  p e r te n e c e n  á los in d íg e n a s ,  la de r e 
e x p o r ta r  a rm a s  y m un ic io n es  de  g u e r r a ,  la de 
que  no se in t ro d u zca  el opio s ino con b a n d e 
ra  h o la n d e sa ,  y o tras  m u c h a s  m e d id a s  fiscales 
s u m a m en te  em barazo sas .  Si á ellas se añ ad e  
la ven ta ja  q ue  e x p e r im e n ta n  las e m b arc ac io 
nes en a p o r ta r  á J a v a  por  la fac i l idad en los 
cam bios  q u e  les su m in is t ra  la ex is tenc ia  del 
pape l  m o n ed a  , d e b e  conc lu irse  q u e  por  ah o ra  
n in g u n a  ven ta ja  ofrece la f ra n q u ía  de  Ma
cassar .

Por ca r ta s  de  S ing apor  y Manila se sab en  
las co n t in u as  a t ro c id ad e s  de los p i ra ta s  en  es
tos m ares .  Si p ro n to  no se ad op ta  co n tra  ellos 
el m edio  de  u n a  ac t iva  pe rsecu c ión  q u e  los 
a le je ,  el com ercio  y n avegac ión  en el A rch i 
piélago concluyen.

TURQUIA.
C o n s t a n t i n o p l a  6  DE o c t u b r e .

(De la Hoja litográfca.)
Los em b a ja d o re s  de las t res  Po tenc ias  p r o 

tec toras  h a n  rec ib ido  u na  nota del d iv a n  en 
q u e  se les inv i ta  á d a r  pasos ce rca  del Go
b ie rno  griego, su p l icán d o le  q u e  no p re s te  gé
n e ro  alguno  de auxilio  á los rebe lad o s  a l b a -  
neses .  Hále p e d id o  Giuleca.

GRECIA.
A t e n a s  1 0  d e  o c t u b r e .

(De la misma.)
Sab em os  q u e  el E m p e r a d o r  Nicolás in te r 

v e n d rá  como m e d iad o r  e n t re  Grecia  y la P u e r 
ta. El di van con tinúa  tom ando  m e d id as  coer 
c i t iv a s ,  b ie n  que  no se e jecu ten  al pie de la 
letra.

RUSIA.

P e TERSBURGO 1 2  DE OCTUBRE.

( De la Gaceta de Spencr.)
El Ministro de  In s tru cc ió n  púb lica  , después  

de h ab e rse  puesto de ac u erdo  con el Ministro 
de la Jus t ic ia ,  acaba  de ad o p ta r  u na  reso lu 
ción por la cual se m a n d a  c re a r  en todos los 
gim nasios  im peria les  de  Rusia  u n a  clase 
especial y ex c lu s iv am e n te  des t in ad a  á la e n 
señan za  del de recho  r u s o ,  igual á la ya ex is 

ten te  en  los g im nasios  de  N o w gorod  y  de 
P esk o w .

POLONIA.
C r a c o v i a  16 d e  o c t u b r e .

(Del Diario aleman de Francfort.)
Por  u n  d ecre to  im peria l  aca b a  de  s u p r im i r 

se el uso d e  la lengua polaca en  esta u n iv e r 
s id ad  , en la q u e  en  ad e lan te  solo se em p lea rá  
el a le m a n ,  excep to  e n  la en señ an za  d e  la 
lengua y  la l i te ra tu ra  polacas.

Varios  p rofesores  de  n u e s t ra  u n iv e r s id a d  
de origen  p o laco ,  h a n  sido reem p laza do s  p o r  
a lem anes.

'■»—r  m i—

HOLANDA.
Haya 2 2  de octubre.

(De la Emancipación.)
Mr. Boreel V a n -IIo g e lan d en  h a  sido n o m 

b r a d o  P re s id e n te  de  la seg u n d a  C ám ara  de  los 
E stad o s  g e n e ra les ,  y  tomó posesión de  su  n u e 
vo cargo en la sesión del 24. Mr. B ru c e ,  n o m 
b ra d o  g o b e rn ad o r  de  la p ro v in c ia  de  O v ery s -  
s e l ,  h a  re n u n c ia d o  á se r  m ie m b ro  de  la se
g u n d a  C ám ara .

E l P re s id en te  dió c u en ta  :
4? De u n  m e nsa je  Real con u n  proyec to  

de ley  razo nado  sob re  m a n te n im ien to  de po 
b res .

2? De otro proyecto  de ley sobre  arreg lo  
de fondos de p ensio nes  civiles p a ra  el año de  
4 848.

3? De otro en q u e  se su p r im en  los fondos 
especiales  d e st inados  á la desecación del Z u ip -  
p l a s , en  S ch iedam .

4? De otro q ue  co m p re n d e  los l ibros  2.° y 
3.° de l  código penal.

Y 5? De un  docu m en to  del Ministro de H a
c ien d a  sobre  arreg los  a d m in is t ra t iv o s  p a ra  
4 848.

SUIZA.
B e r n a  2 0  d e  o c t u b r e .

(Del Diario de los Debates.)
P r o c l a m a  d i r i g i d a  p o r  l a  d i e t a  s u i z a  á  l o s

CANTONES DEL SO NDERBUND.

La Dieta federa l  á los G obiernos  y al pueb lo  
d é lo s  ca n tones  de  L u ce rn a ,  U ri ,  S ch w y z ,  U n -  
t e r w a l d ,  Z ug, F r ib u rg o  y Valais.

Q u er id o s  y fieles co n fe de rad o s :  La posición 
de  n u e s t r a  p a t r i a ,  de o rd in a r io  t a n  dichosa, 
in sp ira  sé r ias  inqu ie tu de s .  E n t r e  los confede
rados  so ha  operado  u na  excisión que  hace  
m uy  inc ie r ta  la co nse rv ac ió n  de la paz. Deseo
sa de  c u m p l i r  con el d e b e r  q u e  t iene de  p r o 
c u r a r  la s eg u r id ad  in te r io r  de  la co n fe de ra 
ción, la Dicta federa l se ve en la neces idad  de  
dir ig iros  p ú b l icam en te  la p a lab ra  con los s e n 
tim ien tos  de b enevo lenc ia  y de a m is tad  co n
federal.

U na p resc r ip c ió n  n a d a  equívoca del pacto  
federa l  contiene en  el art.  G°. las disposiciones 
s igu ien tes :  No podrá celebrarse entre los canto
nes ninguna alianza que perjudique á la federa
ción en general ni á los derechos de los cantones 
en particular.  Ahora  bien: los G o biernos  de  los 
altos Estados  de  L u c e r n a , U r i , S c h w y z  , Un— 
t e r w a l d , Zug, F r ib u rg o  y Valais h a n  conclu i
do en t re  sí una  alianza espec ia l ,  que  luego que 
ha  sido conocida por  los otros E stados  h a  p ro 
vocado n u m ero sas  y v iv a s  inqu ie tudes .  Des
pu és  de r e i te r a d a s  y  p ro fu n d a s  de l iberac io nes ,  
tan to  en los consejos de los can tones  como en 
el seno de  la a sam b lea  f e d e r a l , la Dieta ha  d e 
cid ido q u e  esta a l ia n z a ,  q u e  t iene  por  objeto 
d e rechos  y d e b e re s  q u e  es tán  p rescr i tos  de l  
m ism o  modo por el pacto  co m ún  p a ra  todos 
los ca n to n e s ,  a l ianza s e p a ra d a  que  im po ne  á  
algunos de  ellos obligaciones que  en d e te rm i
na d a s  c i rcu n s ta n c ia s  no p u e d e n  cu m p lir se  s i
m u l tá n e a m e n te  con las q u e  dic ta  el pac to  ge
ne ra l  , es co n tra r ia  á la le tra  y al e sp í r i tu  del 
ac ta  co nst i tu t iva  de Suiza.

Una alianza q u e  pone los co n t ingen tes  de 
tropa  de sus can tones  bajo la d irecc ión  del 
consejo especial  de g u e r r a ,  p rov is to  de p od e
res  g e n e r a l e s , y los su s t ra e  p o r  este medio á  
la disposición de las au to r id ad e s  fede ra les ,  es 
peligrosa pa ra  los g ra n d e s  in te reses  de la con
federación , y las t im a los d e rechos  de los E s ta 
dos respec t ivos  de la misma. Una alianza que ,  
según  las dec la rac iones  que  h a n  hecho algu
nos E s tad o s ,  se dirige igua lm en te  c o n t ra  la 
Dieta y co n t ra  las decisiones que de  ella e m a 
n a n ,  decisiones  co n tra  las cuales se p r e p a r a  
u n a  re s is tenc ia  a r m a d a , no p u e d e  ex is t ir  en  
p resen c ia  del pacto  federa l sin h a ce r  qu e  p e 
ligre en  alto g rado  la s e g u r id a d  in te r io r  de  la 
co nfederac ión ,  y sin a c e le ra r  la disolución del 
lazo com ún q u e  une  á los confederados.

E n  su  consecuencia la Dieta , por  su  d e c r e 
to de 20 de J u l io ,  ha declarado á esta alianza ^



separada , incompatible con el pació fsdrral.. y 
por h  tamo di sue da.

La autoridad suprema do la confederación, 
á la cual concedo el pacto federal el derecho 
exclusivo do adoptar semejantes resoluciones, 
ha expresado su voluntad: es necesario pues 
que sus acuerdos sean respetados por todos 
ios Estados de la confederación: de otro modo 
la anarquía suplantaría al derecho federal.

Sin embargo, es te ‘decreto de la Dieta no ha 
sido reconocido todavía por los cantones á los 
cuales se dirige; y aun se ha declarado en el 
seno de la Dieta que se opondría una resis
tencia armada á cualquier tentativa que tuvie
se por objeto la ejecución de dicha resolución, 
y al efecto se han hecho preparativos milita
res e x t r a o r d i n arios.

La Dieta no puede tolerar semejante estado 
de cosas sin destruir la consideración debida 
á la autoridad federal, sin aniquilar la fuerza 
del poder federal legítimo, y sin sacrificar el 
honor de la confederación.

No podemos ni querernos adattUix queridas 
y heles confederados, que |xuvcistireis en ttitó 
posición i neo mpa tilde coa les deberes que es 
im p o n e d  pacto federal cuando os expliquemos 
lo estrecha que debe ser la tía!  o n ca tre  los con
federados y las verdaderas i-atonci©i*es quelb r-  
man la loase de nuestro decreto de 2© de Juite.

La desconfianza y la inquietud sin t o d a 
mente habrán  sido las t o c a s  que se huyan 
colocado en la senda que h a lá is  seguido test-a- 
ahora.

Teméis los peligros por los derechos que ha
béis heredado de vuestros p a d r e s , por vues
tra futura posición en la alianza federa l , por 
vuestra fe,  por vuestra  religión.

Pero os aseguramos solemnemente que no 
es nuestra intención atacar intereses tan sa
grados. Estes son inviolables. ¿Cómo podría la 
Dieta federal eometer actos de injusticia con
tra algunos confederados, contra algunos Esta
dos que en su mayor parte pertenecen á los 
miembros mas antiguos de nuestra alianza?

La Dieta federal no quiere la opresión de 
los confederados, la destrucción de las sobe
ranías cantonales, ni la derogación violenta de 
la constitución federal; la Dieta 110 quiere el 
gobierno unitario, la violación de vuestros de
rechos y ‘libertarles, ni los peligros para vues
tra religión. Antes por el contrario defenderá 
íielmeuie á tocios los cantones contra toda cla
se de ataques injustos, garantizándoles asi la 
protección que en derecho pueden reclamar 
de- sus confederados, y que recomiendan las 
disposiciones y el objeto del pacto común.

Por todo ello , eonfederados y hermanos 
nuestros en la alianza helvética, os invitamos 
á que os retiréis de una liga separada que 
nunca podría ser necesaria para vosotros sino 
en el caso de hallarse en armonía con el pac
to común; pero que es sin embargo inadmisible 
por hallarse en -abierta aposición con el mismo.

No olvidéis que semejantes alianzas son ya 
contrarias al sentido y al espíritu de los tra 
tados do alianza mas antiguos entre confede
rados. El pacto que existe en la actualidad os 
garantiza la suficiente protección para el e jer
cicio de vuestros derechos. Por esta razón no 
debéis persistir per mas tiempo en una posi
ción que ruina tos cimientos en que descansa el 
derecho federal,  dividiendo á los confederados 
en dos bandos hostiles, y haciendo que de  
este modo peligre en el exterior nuestra l iber
tad é independencia.

Ya conocéis los motivos que nos impelieron 
á -expedir d  mencionado decreto.

Los representantes federales que os delega
mos, siguiendo en es'o el uso tradicional,  os 
harán -conocer con mas especialidad dichos 
motivos en el sentido de la presente procla
ma. Acogedlos con la amistad de confedera
dos. Escuchad -con confianza tes proposiciones 
que os harán. Calculad la grave responsabili
dad que pesará sobre vosotros si en lo suce
sivo se desprecian como has (a ahora las de
cisiones basadas en prescripciones nada equí
vocas del pacto fe d e ra l , y los consejos de 
amistad con federal que os da la autoridad su
prema de la confederación. Incalculables son 
para vosotros y para toda la nación las con
secuencias de vuestra perseverancia en la po
sición actual. De vosotros depende el preve
nirlas. Adoptad las resoluciones que reclaman 
vuestras obligaciones federales, la paz y la

felicidad de la confederación, no menos que 
¿a ífe vuestros eantxmes. Corito herm anes con
federados pertenecemos á una misma alianza, 
y no deseamos otra cosa que la legalidad, con
forme al deber que nos impone el manteni
miento y la seguridad interior, y del orden 
garantí lío por el pacto, hieles y caros confede
rados, dadnos la mano fraternal para conse
guir usté fin que nos prescribe á todos en co
mún el deber federal que hemos jurado cum
plir.

Dies conserve y proteja á nuestra cara pa
tria.

instrucciones dadas á los delegados de la Dieta 
acerca de los cantones del Sonderbund.

Los representantes federales delegados, en 
vfetud del decreto de  18 de Octubre en los 
cantones de Lucerna, lJri,  S c h w y z , U nter-  
w ald ,  Zug, Friburgo y Yalais, tienen encargo 
d e  ped ir  á ¿os Gobiernos <fe dichos

i . °  Que á  te proclama «doptada en  el día 
de  hoy por te Dieta se d é  inmediafcamestáfe k  
m ayor publicidad.

%° Que la autoridad insiruccioaal^ k  aula* 
rM ad  que da  iasíruceku*& federales m  mata*» 
m s  federales .se convoque te  mas pronto  po
sible.

Los co m is toados  tienen ademas el eáeargd 
de apoyar el eoníeoiéo -de la proclama por
representaciones dirigidas, ora á esta autori
dad ,  ora á la de los andsgemeindes, en caso 
de que  leí asamblea se reúna sin demora , y 
fuese previamente publicada la proclama; y 
en general tienen el de conducirse conforme 
al espíritu do la misma ante las autoridades 
de quienes obtuvieren acogida.

En fin, d ebe rán  d a r  cuenta á la Dieta de 
todo con la posible brevedad.

Si uno de los dos representantes en cada 
cantón de los siete tro puede ó no quiere acep
tar su cometido, los presentes poderes plenos 
quedarán en toda su fuerza respecto del o t r o .=  
Los miembros de la comision.=(Siguen las fir
mas.)

I d e m  2 1 .

{De la  Prcsse.)

Deseosos los Diputados dé la liga de poner 
desde hoy mismo á prueba el valor real de 
las vagas seguridades de benevolencia y amis
tad confedérales consignadas en la proclama 
do la mayoría de la Dieta, se han adherido á 
las propuestas de paz presentadas por la di
putación de Zug en la sesión de hoy, cuyo tex
to es el siguiente:

La Diola da seguridad á los siete canto
nes aliados de que en  lo venidero serán 
respetados sus derechos políticos y coníesio - 
n a le s , y que en esta v ir tud  se separará el 
asunto de  los jesuítas del libro de actas y de 
los Iraclanda, y  se obligará á respetar el man
tenimiento de los institutos eclesiásticos, ga
rantidos por el a r t  i 2 del pacto federal,  asi 
como la observancia y el reconocimiento de  
los derechos de soberanía y de igual rep re
sentación pertenecientes á los siete cantones, 
según el espíritu y letra del pacto del año 
de ¡ S t q.

En caso de que la mayoría de los i 2 Esta
dos se pronunciase en el sentido que se acaba 
de expresar en lo que respecta á las garan
tías , el cantón do Zug se mostrará dispuesto 
ó proceder por su parte á disolver satisfacto
riamente la alianza defensiva con el objeto de 
promover un acomodamiento pacífico, tan de
seado asi de una como de otra parte, y de res
tablecer la paz en la Confederación.

Esta proposición ha sido desechada por la 
mayoría de la Dieta.

En este estado fácil es de conocer el mal 
resultado que habrá do tener  el viaje de los 
comisarios federales á los cantones católicos.

Anoche ha sido arrestado Mr. Pe e l , encar
gado d e  negocios de Inglaterra, por un cen
tinela que estaba á una de las puertas de la 
ciudad. Tornaba Mr. Pe el de casa del conde 
lle inhart,  primer secretario de la embajada 
francesa, que vive extram uros,  cuando el 
centinela, preguntando el quien vive y fingien
do no entender la lengua en que se fé respon

día, que era la francesa, se lanzó sobre Mr. 
Pee!, y auxiliado d e  los dornas soldados del 
cuerpo de guardia le condujo, no sin violen
cia , al lugar donde se arresta á los vagabun
dos y gente perdida durante la noche. Al 
cabo de dos horas fue puesto en libertad, 
merced á la intervención de un comisario de 
policía , que, respondiendo simplemente á las 
quejas de Mr. Peel, le significó que no ex tra
ñase lo que le había sucedido en circunstan
cias tan críticas y dé  l a t o  como las
actuales lo cual ño habrá dejado de  d a r  en qué 
pensar al represéMánte efe Ibgfelefra.

[ík otro wrrétymMj
El estado de Zug ha presentado hoy una 

proposición acerca de las garantías que se 
han de dar  por la Dieta á los cantones de la 
liga separada obligarlos á  disolver su 
¡afianza. La mayoría de fe Dteta fea itado gra
cias al estado áe  Zug por sus truenas intencio
nes que le han movido á f e ó e r  fe proposi
ción , si bien no ha disimulado las dificultades 
que  se ofrecían en su  seno, y  en  ciertos can
tones en p a r t t o k r  m  volver a trás  é  prescin
d i r  de la cuestión do fes jesuítas, garantizan do 
con ello en a l g m o d o  su funeste existencia, 
y  dando carta blanca á Ixs intrigas de los 
conventos. En lo que respecta al mantenimien
to de la soberanía cantonal y de la igual re 
presentación de  los Estados, muchos cantones 
han aclarado estar do todo punto conformes 
con las miras del de Zug , habiéndose recono
cido generalmente la necesidad que había de 
esperar el resultado del viaje de los comisa
rios federales; y por tanto> desechándose 1a 
proposición, como se ha desechado., que  hi
zo Basilea sobre nombrar una comisión que 
oyese á los siete cantones v diese cuenta del 
desempeño de su cometido a la Dieta.

Informados d e  nuevo por los Gobiernos de 
Zurich , Argovia y San Gall del frecuente 
movimiento do tropas, la Dieta ha .creído que 
no debía diferir mas el tomar aquellas medi
das militares de precaución mas urgen tes ,  y 
ha procedido inmediatamente al nom bram ien
to de u n  comandante superior y de un jefe 
ele estado mayor, habiendo recaído en dos 
personas cuyos nombres son ya conocidos de 
nuestros lectores.

BAVIERA.

M u n i c h  1 9  d e  o c t u b r e .

{De lu Gacela de Augsburcjo.)

La Cámara de los Diputados ha celebrado 
hoy una sesión importante para el pais. Se ha 
aprobado por unanimidad y sin discusión una 
proposición dirigida á abolir la lotería.

El Ministro de la Justicia ha anunciado que 
los trabajos de codificación se ludían bastante 
adelantados , en términos de poderse presen
tar un código enteramente nuevo y completo 
para Bavicra, en que se introduce la orali-  
dad y la publicidad de los débales á fines de 
este ó á principios del de 1819.

Ai concluir la sesión , uno de los mas nota
bles individuos de la Cámara, el barón de 
Glosen, en un discurso bastante animado pro
curó excitar las simpatías de la Cámara en fa
vor de los ducados de Schíeswig-Ilolstein. La 
Cámara se adhirió completamente al pensa
miento del orador, y ge puso en pie para d e 
mostrar su asentimiento y aplauso.

La Cámara cíe los Senadores se ha ocupa
do hoy de la proposición del conde Schenk 
de SchauíTenherg, dirigida á que en lo suce
sivo, en los extractos que so publiquen de las 
sesiones de dicha Cámara, conste el nombre de 
los oradores. La Cámara lia aprobado la pro
posición por unanimidad; y como esta mate
ria pertenece al reg lam ento , sobre la cual la 
Cámara juzga soberanam ente , la proposición 
se pondrá en vigor inmediatamente. Dos P rín
cipes de la familia Real han tomado parte en 
el voto.

GRAN BRETAÑA.

L u n c h e s  2 3  d e  o c t u b r e .

(Del  Globo.)

liemos recibido noticias de Méjico, que al
canzan al 16 de Setiembre. El general Scott 
se había apoderado de la cap i ta l , habiendo 
habido por ambas partes una carnicería es
pantosa. Cuando los americanos so hallaron 
dentro de las calles de la ciudad, estuvieron 
sufriendo un fuego incesante que se les hacia 
desde las azoteas de las casas. Los americanos 
dicen que han perdido 4 000 hombres. La 
pérdida de los mejicanos se calcula on 4000 
pe rso n a s , entre las que se com prenden m u 
chas mugeres y niños.

[Del Standard.)

Acredítase la ^ m ¡m  é e  que m  proyecta 
introdueu* algún calafete cu  la a d ^ á sfe ñ e io a . 
Con todo, sada se  sá fe  ite positivo sino q m  
Sir Roferi© Pee! ha tm ih k lo  m m  invitacioti 
para f m  #o presénte éb  Win el sor ANé w - €  asile.

{Del Gonitnerce.)

Peí* fea el J t o c o  de  fegla Ierra f e  defcerriH-
nado auxiliar ai de Liverpool con tal que este 
ponga en su poder garantías suficientes á j u i 
cio dé! abogado del Banco. A pesar empero 
de semejante circunstancia, siguen las qu ie
bras en Liverpool, notándose entre otras las 
de los Sres. Berrey Yo ring y com pañía , O -  
vingston y  compañía. Igual suerte ha cabido 
en Manchcster á los Sres. Scholes, y en New- 
Güstle al Banco particular  llamado de la Union.

Estos sucesos dolorosos hacen que el Go
bierno piense cada vez mas en la crisis comer
cial , y á los repetidos Consejos de Ministros 
celebrados con este objeto debe añadirse el 
del 21 del co m en te ,  en que por mas de dos 
horas se trató solo de este negocio.

Como en semejantes circunstancias es p ro 
bable la alteración del órden,  casi todas las 
autoridades subalternas del Reino-Unido han  
recibido orden de llamar á las armas á ios sol
dados mercenarios. En Newhridge sé halla 
concentrada una  respetable fuerza de caballe
ría. Los principales comerciantes creen qué no 
es realmente la pobreza sino el embarazo le
gislativo de la propiedad el origen de los m a
les presentes ; que renacería la confianza des
de el momento en que el oro depositado en las 
cajas entre en circulación, y que una medida 
autorizando al Banco para  emitir dos millones 
mas de libras esterlinas en papel serta dé la 
mayor utilidad en estas circunstancias, llágase 
entender que el Banco puede, como en 1844., 
emplear su oro hasta te cantidad c i ta d a , y ai 
punto cesará la desconfianza.

Se salte por buen conducto que la casa 
Rothschild ha recibido desde hace i o dias mas 
de 1.500,000 libras esterlinas en oró. Es de 
esperar pues que con este refuerzo cobren 
crédito los billetes del Banco.

Se teme sin embargo que se reproduzca la 
crisis actual en el momento de realizarse el 
empréstito francés. P ara  este caso abrigamos 
la esperanza de que el patriotismo de las ca
sas israelitas ahuyentará los malos qué ahora 
estamos padeciendo.

IRLANDA.

D UBLIN 2 0  DE OCTUBRE.

(D el m ismo.)

La exposición al Gobierno proyectada por 
los obispos no se ha redactado aun á causa 
de que unos opinan por que lo sea de una 
m anera  fuerte,  y otros quieren que sea mo
derada. Es probable que vaya en este último 
sentido; pero lo que no está todavía decidido 
es si se ha de entregar á lord Clarcndon ó en 
mano propia de lord Jhon Russel por medio de 
una comisión ad hoc. Mas sea de esto -lo que 

— Salvadla, salvadla, gritó este, aunque sea 
á pesar suyo.

se quiera , es casi seguro que se presentarán 
con ella al Ministro algunos prelados á sus ex
pensas.

Antes de determinar definitivamente acerca 
de este asunto, parece que se someterá al sí
nodo la proposición de ayudar con algún nu
merario a Pió L\L en sus benéficos proyectos, 
ir landa se halla, corno todo el mundo sabe, su
jeta á la plaga atroz del pauperismo ; pero los 
católicos de este heroico pais contribuirán en- 
medio de su miseria con cerca de 20,000 li
b ra s  esterlinas á tan santo objeto.

N O T IC IA S N A CIONALES.
Olol 23 de Octubre.

Este distrito va á ser ocupado por varias 
co lu m n a s , cuyo mando tendrá el Sr. Ri0S; 
estes columnas se rán  de&ft®© á#í) hombres, y 
habrá una para  cada pueblo <te los mas gran
des del di sir  feo-, como S an  Esteban de  ̂ Bas 
San Folio (fe Paite rol,  Simia Pau^ Resaló &c! 
Esta dest inada p a ra  esta villa fe Columna que 
mátidte el com ondante fe feu t ,  hasta ahora 
había operad® en  la par te  xte V íc h ; esta co- 
lumftá deberá de d ía  vemevetf éslos alrededo
res ,  regresando p e r  te neefee & esta, cuya 
^ t e r n i é t o  q i ü t o r á  m uy  r e d a d a .  Tal se ase
gura en el plan del Capitán general.

La dicha columna del Sr. Lafant anteayer 
tuvo fuego con la facción de Esta r  tus, cerca 
de San Miguel de Falgas: los matines fueron 
desalojados de las fuertes posiciones que ocu
paban con lá pérd ida  de un m uerto ,  que fue 
con ducado á esta seguramente por ser hijo de fe 
misma : se supone que tuvieron ademas un he
rido ; la nuestra ha consistido en tres heridos, 
que fueron llevados también* ’

So asegura que anteayer los matines, man
dados por Iteu, en tra ron  en Bañólas, yefepues 
de haber tenido algún fuego con el destaca
mento que estaba en una casa fuer té, m  mar
charon, Hevándase algún individuo para lo
grar  asi el cobro ele los contribuciones que 
pidieron.

Ayer entraron tres columnas; no se pasa 
dia que no entre ó Sálga alguna. ¡Barc.)

Vich 2 5 de Octubre.
Nuda notable o c u r r e , pues ni aun  de faccio

sos se sabe nada por estas inmediaciones.
El 23 por la noche Se presentaron tres fac

ciosos procedentes de la facción dél Bou, dos 
son naturales de esta, de  los que no hace mtp* 
cho tiempo se fueron á la facción por vaga
bundos y de mala conducta . el otro es dél 
Campo de Tarragona.

Tam bién el 23 llegó á esta la mitad de fe 
columna que estaba en Prats de Llusanés con 
el segundo comandante don José Est remera, y 
ayer salió con dirección á San Quintín de Ba
s u r a , donde va destinada: también por lá tar
de salió de esta otra pequeña columna que va 
á establecerse en Tona -, y por la noche ¡legó 
te otra mitad de la columna de Llusanés, y 
hoy vuelve á m archar  para  su destiñó. \I(/

Barcelona 2 6  de Octubre.

A las once y media de esta mañana ha sa
lido el Excmo. Sr. capitán general con escol
ta. Parece (jue va á  em prender  de nuevo las 
operaciones sobre los montes que se hallan 
entre esta provincia y la de Gerona. Según se 
asegura, hoy pernoctará en Granollers, para 
cuyo punto salió ayer una respetable colum
na. (Fom.)

Teniendo noticia el prim er comandante del 
batallón de cazadores de las Navas, núm, U , 
de la columna de operaciones de Olot D. Juan 
González Lafant. hallándose en San Folio de 
Paliarols, de que el cabecilla Estartus con mas 
de 100 hombres había aparecido por ios ter
renos de San Prival y tes P resas ,  formó in
mediatamente tes tres compañías que compo«

FOLLETIN.L O S  C U A R E N T A  Y  C I N C O .

POR

ALEJANDRO BUMAS.

(Continuación.)

El joven contemplaba todavía indeciso aquel 
extraño fenómeno, cuando, dirigiendo casual 
mente te vista al sitio que acababa de dejar 
pocos momentos antes, notó que te pradera  
se impregnaba de a g u a , que el riachuelo sa
lía de madre, y empezaban a sumergirse en él 
los cañaverales quo un cuarto do hora antes 
se ostentaban lozanos en sus orillas.

— Soy un loco, exclamó E nrique,  por no 
haber adivinado todo esto hasta que lo he vis
to. ¡Dios mío! ¡Es una inundación! ¡Los flamen
cos han roto iodos los diques!

Diciendo asi se lanzó desesperado hacia te 
c a sa . y llamó con furor á la puerta.

— A b rid , abrid , antó  con xoz de trueno.
Nadie le contestó.
— Abrid ,  R c m y , prosiguió el joven lleno de 

terror ; abrid  , soy yo , soy Enrique Bu Bou- 
chage.

—No necesitáis decirme vuestro nombre, 
señor c o n d e , respondió Remy desdo el infe
r io r ,  pues hace' bastante tiempo que os lie r e 
conocido: os prevengo sin embargo una cosa, 
y es que si forzáis la p u e r ta , me hallareis 
detras de ella coa una pisl-ola en cada mano.

—¡Es decir que no me comprendes , des ven
turado! ¡Es decir que no ves la inundación que 
nos viene en c im a! R-euiy, es urna inundación 
completa.

—Debilidades, pretextos, astucias degra
dantes , señor conde : os repito que solo e n tra 
reis aqui pasando sobre mi cuerpo.

— Pues bien , ea lra ré  por Dios vivo y pasa
ré  sobre ti. En nombre del cielo, en nombre 
de lu salvación, en nombre de la de tu seño
ra . ¿quieres abrir?

— No.
El joven miró en torno s u y o  y vió un a de 

esas piedras homéricas. como tes que Áyax 
Telamón hacia rodar sobro sus enemigos, te 
fbarcó cutre sus brazos, v levantándola á la

altura de su cabeza , corrió hácia la casa y la 
arrojó contra la puerta ,  que se hizo pedazos 
abriéndose de .par en par.

Al mismo tiempo silbó una bala al oido de 
Enrique , ¡yero no le tocó.

El joven se lanzó á Remy, y aunque este 
disparó la segunda pistola, solo prendió el 
cebo.

—¿No estás viendo que no tengo armas, 
insensato ? gritó Enrique : no te defiendas 
pues contra un hombre que no te acomete: 
pero m ira  no hagas mas que mirar.

Y al mismo tiempo le condujo á la ventana, 
la cual abrió de un puñetazo.

—¿Lo ves ¡diora? ¿Lo ves? Le dijo re
chinando los dientes.

Y le señalaba con el dedo la sábana in
mensa de agua que emblanquecía el horizon
te, y que rugía avanzando como la vanguar
dia de un ejército formidable.

— ¡ Una inundación ! Murmuró Remy.
—Sí, sí, una inundación que todo lo su

merge; mira á tus pies: el rio franquea sus 
límites naturales , nos amenaza soberbio, y 
dentro do cinco minutos será ya tarde para 
salir de aqui.

—¡Señora! ¡Señora! gritó Remy.
— No grites, no la asustes; prepara los ca

ballos y partamos al punto.
— La ama , y la salvará , pensó el criado.
Este corrió á te cuadra, y Enrique á la es

calera. Al grito de Remy la dama habia abier
to la puerta de su aposento, y Enrique la co
gió entre sus brazos como hubiera podido ha
cerlo con un niño.

Pero creyendo ella que aquello significaba 
una traición ó el proyecto de una violencia, so 
defendía con todas sus fuerzas agarrándose á 
cuantos objetos encontraban sus manos: Enri
que entonces dijo a Reme:

—Explícale esto, Rcmy, asegúrale que voy 
á salvarte.

El criado oyó costas palabras cuando volvía 
con los cálculos, y exclamó:

— ¡Oh! R í . sí, señora; es verdad ,  quiere 
salvaros, y sin duda os salvara. Venid y sal
gamos de aqui.

CAPITULO XL

La fuga .

Sin perder Enrique un tiempo precioso en

tranquilizar á la dama la sacó fuera de 1a 
casa, y quiso colocarla en su propio caballo, 
pero ella pon un movimiento de invencible 
repugnancia se libertó del anillo que oprimía 
su talle, y fue recibida por Remy, que la aco
modó en el caballo que hasta entonces habia 
montado.

, —¿Qué ps lo que hacéis, Señora ? dijo En
rique. ¡Qué mal juzgáis á mi corazón! No se 
trata ahora del placer que seria para mí estre
charos en mis brazos y oprimiros contra mi 
pecho; aun cuando por tanta felicidad esté yo 
dispuesto á sacrificar mi vida, se trata de hu ir  
con la velocidad de un ave. ¿No las veis, seño
ra? Mirad, mirad cómo huyen también tes 
aves.

En efecto , aunque el crepúsculo no hacia 
mas que aparecer, se divisaban bandadas nu 
merosas de chorlitos y pichones que atrave
saban azorados el espacio con rápido vuelo; y 
enmedio de aquella terrible escena y de la os
curidad que la acompañaba, tan apetecible á 
los murciélagos, aquel vuelo estrepitoso favo
recido por las ráfagas del viento, tenia algo 
de siniestro para los oídos y de des lum brador 
para tes ojos.

La dama nada contestó al jo v e n , y picó su 
caballo sin volver oirás la cabeza.

Pero su caballo y el de Remy, que habían 
caminado dos días casi sin parar, estaban su
mamente cansados, por lo cual, viendo Enri
que que apenas podían seguirle, dijo á te 
d á m a :

—Señora, mi caballo anda mucho mas que 
el vuestro, á pesar de que me esfuerzo para 
contenerle ; no os pido te gracia de sosteneros 
yo mismo con mis brazos, pero ya que toda
vía estamos á tiempo , tomad mi caballo y de
jadme el que montáis.

— Gracias, caballero, contestóla viajera con 
aconío tranquilo y sin que su semblante re
velase la menor emoción.

— Pero, señora, por Dios, exclamó Enrique 
dirigiendo hácia atrás miradas de desespera
ción , la inundación se ad e la n ta ; m irad4, mi
rad. ¿No o í s  el ruido?

En efecto, un estrépito horrible se dejó sen
tir al mismo tiempo; era el dique de una al
dea invadida por las aguas: maderos, techos, 
paredes . todo habia cedido ante el elemento 
destructor; dos filas de gruesas estacas se ha
bían roto con estallidos semejantes á los del

t rueno , y las aguas dominando aquellas ru i
nas empezaban á apoderarse de un bosque de 
encinas, cuyas copas temblaban, v cuyas ra
mas se sacudían fuertemente como si una le
gión de demonios estuviese descansando á su 
sombra.

Los árboles arrancados chocando unos con
tra otros, los puntales de tes casas flotando so
bre  las aguas, los gritos lejanos y los relinchos 
lastimeros de hombres y caballos que a r ra s 
traba la inundación formaban un  concierto 
de sonidos tan lúgubres y tan ex traños ,  que 
al fm el terror que dominaba á Enrique  se co
municó al corazón de la impasible ó indom a
ble dama desconocida.

Aguijoneó á su corcel, y es te ,  como si co
nociese que el peligro era 'inm inen te ,  redobló 
sus esfuerzos para sustraerse á él.

Pero el agua se adelantaba sin cesar ganan
do terreno, y era evidente que antes de diez 
minutos alcanzaría á los viajeros.

A cada instante tenia que detenerse E n ri
que para esperar á sus com pañeros, y cuando 
se reunían á él les g r i ta b a :

—Es indispensable correr mas, porque la 
inundación está encima.

Y  era verdad que se acercaba á ellos espu
m o s a , irri tada y terrible: sacudió cual si fue
se una pluma la casa en que Remy y su seño
ra habían hallado momentáneo abrigo, levan
tó como una paja la barca que estaba am ar
rada á 1a orilla del riachuelo, y magestuosa 
inmensa, enroscando sus anillos como los de 
una serpiente, llegó tan compacta como una 
muralla de bronce hasta los caballos de Remy 
y de la desconocida.

E nrique  lanzó un grito de espanto, y cor
rió á las aguas como para combatir contra ellas 
y detenerlas.

■—¿No conocéis que estáis perdida? excla
mó desesperado, señora, por el cielo; bajad, 
venid conmigo.

— No, dijo la dama.
— Dentro do un minuto será ya demasiado 

tai de: mirad, mirad.
La dama volvió la cabeza y v io que la inun

dación solo distaba unos 50 pasos.
•—Cúmplase mi suerte , murmuro entonces, 

y vos, caballero, luiíd.
El caballo de Remy, muerto de cansancio, do

bló las m anos, y no pudo volver á levantarse 
á pesar de los esfuerzos del gineto.

Y  al mismo tiempo que procuraba sacar los 
pies de tes estribos cubrieron las aguas, como 
un gigantesco m onum ento ,  1a cabeza del fiel 
criado.

Al ver su señora esta desgracia arrojó un 
grito doloroso, y lanzándose del caballo, es
peró tranquila las aguas, resuelta á morir con 
Remy. •

Pero conociendo E nrique  su intención se 
apeó ai mismo tiempo, y estrechando su tallé 
con el brazo d e re c h o /v o lv ió  á montar con 
ella y partió corno una exhalación.

^— ¡Rem y, Remy! exclamaba la dama exten
diendo los brazos hácia el sitio en que el cria
do habia desaparecido.

Un grito la respondió, pues Remy se había 
presentado en la superficie del agua, y con la 
esperanza indom able , aunque  insensata, que 
acompaña al moribundo hasta el término do 
su agonía, nadaba sostenido por una viga.

Poco después,  y á su lado, apareció tam
bién su caballo sacudiendo el agua desespera
damente con sus manos, al paso que la inun
dación ahogaba al corcel do la dama , y que 
esta y Enrique no corrían sino volaban á 20 
pasos de distancia sobre el torcer caballo agui
joneado por el terror.

Remy no echaba ya de menos la vida, pues 
al menos esperaba en sus últimos momentos 
que se salvaría aquella muger que únicamen
te amaba.

— Adiós, señora, adiós, exclamaba: yo parto 
el primero , y voy á decir al que nos aguarda 
que vos vivís p a ra .....

No pudo acabar la frase, porque una mon
taña de agua pasó sobre su cabeza , y fue á 
romperse á los pies del caballo de Enrique.

—jllom y, Remy! gritó 1a dama: quiero mo
rir contigo: caballero, ya 1o oís; he resuelto 
esmerarle} quiero echar pie á tierra.

Pronunció oslas palabras con tanta energía 
y autoridad, que el joven abrió los brazos y la 
dejó deslizarse hasta el suelo diciendo:

— Bien, señora , moriremos aqui tes tres, Y 
los doy las guarías, porque me concedéis ese 
íavor que rmnea me hubiera atrevido á es
perar.

Al mismo tiempo que asi baldaba, sujetando 
al caballo por la brida, le alcanzaron las aguas 
lo mismo que habían alcanzado á Remy: con 
to d o , haciendo el último esfuerzo de amor



non la columna de su mando. y se dirigió r 
San Esteban de Ras por el camino de la de
recha con el objeto de ocultar la m archa ;  fa
vorecido por la niebla atravesó la plana para 
ponerse al pie de las sierras a la izquierda de 
,1 ua netas.

Desde alfi avistó á la facción, que precipita
damente salía de una casa sin acabar de des
plumar algunas ga llinas; pero fue avanzando 
de frente en carreras de 300 á 400 pasos, y el 
enemigo se puso en dispersión. La columna no 
tuvo mas pérdida que dos heridos de la se
gunda compañía: la gavilla varios heridos que 
se han visto re t i raban , y dos muertos, el uno 
el capitán D. Francisco Javier Bassols, natural 
de 0 1 o t , a quien se le ha hallado el Real des
pacho impreso del empleo de subteniente y 
otros documentos.

Se han presentado acogiéndose al indulto 22 
facciosos. [Id.)

El domingo á las diez y cuarto de la noche 
los vecinos de esta capital tuvieron ocasión de 
contemplar el admirable  efecto de una aurora 
b o rea l , fenómeno celeste que rara vez se p re 
senta en nuestros países, y que solo es común 
en los polares. Aparecieron primeram ente en 
el cielo unas ráfagas de luz de irregular figu
r a , y después unas como nubes de un  color 
rojo bastante subido. Las muchas personas 
que atravesaban la Rambla , saliendo de los 
calés y del teatro de Santa Cruz, se paraban  á 
contemplar tan curioso espectáculo, que solo 
duró  pocos minutos, presentándose con m a
yor viveza en la dirección y casi sobre la 
puerta  de Isabel 1L (Id.)

Subin-speccion del encepo de rondas militares y  
brigadas auxiliares de seguridad pública de 
C a ta lu ñ a E a ir a c to  de los Servicios presta
dos en el mes de Setiembre próxim o pasado.

Dia 2. La ronda del V a l le s , situada en 
Granollers, capturó por la noche á Marcos Pi
cas, natural de Palau Tordera y habitan te  en 
Gorro de Valí, por tener confidencia de irse 
á la facc ión , tener alguna ropa escondida en 
una casa de un faccioso, oí qué fue puesto á 
disposición del Sr. comandante militar de 
aquel distrito.

 ̂ Dia 4. El cabo de la de Cnmprodon, esta
cionado en San Lorenzo de la Muga, D. Pedro 
Y iladrosa , capturó y puso á disposición del 
Excrno. Sr. general gobernador de la plaza de 
h igueras á Juan Gruíalos, por tener muy fun
dadas sospechas de estar en relaciones con los 
íacciosos, y decir él mismo que estos le ha
bían oírecido un alto grado , y que le facilita
rían un trabuco.

En  el mismo dia el mozo do la de Bañólas 
Miguel Basols buzo una aprehensión en una ca
lle de la ciudad de Gerona de un bulto de 
ropas de contrabando , sin reo, que depositó 
en la aduana de aquella ciudad.

En el referido dia la de Manlloü, situada en 
Prats  de Liusanés, en unión de la columna de 
aquel distrito, en la acción que hubo en las 
inmediaciones de Santa Margarita de Portella 
contra la facción del cabecilla Castolls, logra
ron m atar cuatro facciosos, aprehendiéndoles 
seis armas y haciéndoles muchos heridos.

Dia o. El cabo de la de Olot D. Antonio 
P a res ,  estacionada en Jo rba ,  detuvo por in 
documentado y sospechoso al paisano Antonio 
Foníanals. vestido muy decente, quien des
pués de interrogado confesó sea- natural de 
Yellpuig, y haber sido capitón de íacciosos con 
el grado de co rone l , y haber mandado 400 
hom bres en la presente guerra: fue remitido á 
disposición del Sr. comandante general de 
aquella línea.

Dia 7. Al teniente D. Marcos Gonfaus, cabo 
de la de Balsarenv, se le presentó el faccioso 
Francisco C orom inas , natura l  de Selient, con 
a r m a , perteneciente á la gavilla de Tristany, 
que entregó á la autoridad competente.

Dia 9. Al expresado cabo D. Marcos Gon
faus se le presentaron siete facciosos mas, na
turales de Selient, a rm ados, y otro de la ga
villa de Prats de Liusanés, desarmado; todos 
pertenecientes á ¡a facción del cabecilla Gas-

toifs, con cuyas armas los puso á disposición 
de la au iondad  correspondiente.

Día 13. La ó /1 sección (Yich) de la prime
ra brigada aux iliar ,  en imion de la columna 
de aquel distrito, en la acción que (uvo en 
las inmediaciones de San Marsal con la fac
ción del cabecilla Marsal, lograron desalojarla 
dé las ventajosas posiciones (pie ocupaba; 
siendo el resultado el de quedar contuso el 
subeabü de la expresada sección.

Dia 14. La misma sección, en unión de la 
referida columna, en otra acción que tuvo en 
las casas de Planes de Caix de San Saturní, 
mataron al cabecilla José Ga’l, cogiéndole p r i 
sioneros los cinco facciosos que mandaba.

En el mismo dia la ronda del V a l le s , en 
unión de la columna de aquel p a r t id o , en la 
acción que hubo en las inmediaciones de Cá
novas contra la facción del cabecilla Vileíla y 
otros, después do arrojados de las ventajosas 
posiciones que ocupaban , tuvieron la pérdida 
de i 2 muertos, entre ellos un capitán llamado 
José Pajés y 2o lloridos, siendo por parle de 
la columna la de un  oficial y dos soldados 
muertos, cinco heridos y cuatro contusos.

Dia 16. El subeabo de la de Igualada, des
tacada en CalaT, D. llamón Ibañez de Ibero, 
logró , después de haber enteramente disper
sado á la facción de Caletrus en los bosques 
de San Juan de Conillas, quitarles una cara
bina y una manta que presentó al Sr. coman
dante do la columna de aquel partido.

En el referido dia la ronda de Mora de 
Ebro , situada en el Vendreil, hizo detrás de 
la iglesia del pueblo do Santa Oliva ana  apre
hensión de tres fardos de ropas de contraban
do, que fueron remitidos á la aduana de la 
ciudad do Tarragona.

Dia 18. La ronda de Manlleu hizo en las 
inmediaciones del pueblo de OI van una ap re 
hensión de ün  bulto de ropas de contrabando, 
sin reo, que depósito en el estanco de la villa 
de Prats  de Liusanés.

Dia 19. Los mozos de la quinta sección 
(Vichj de la p rim era  brigada auxiliar, José P o r-  
teií y Juan Morelona, hicieron en una calle 
de aquella ciudad una aprehensión de un bul
to de géneros do ilícito comercio, sin reo , que 
depositaron en aquella aduana.

Dia 21. La r o n d a d o  Borrada, estacionada 
en Ripoll, en un reconocimiento que practicó 
en las casas del Pep del Yalent y Git-aneta, de 
aquella villa, halló varios géneros de contra
bando que remitió á la aduana de Gerona.

En el mismo dia los mozos de la expresada 
ronda Buenaventura F re ix a y  Juan Yalls p ro 
cedieron á la detención del francés José Pich, 
por viajar sin documento alguno, y por m uy 
sospechoso de ser confidente de los facciosos, 
que presentaron ai Sr. comandante militar de 
aquel distrito.

Dia 22. Al teniente D. Marcos Gonfaus, de 
la de Balsarenv, so le presentó con una cana
na y diez cartuchos el faccioso natura l  de aquel 
pueblo Mateo Valklaura que presentó á la a u 
toridad competen fe.

En el mismo dia los mozos de la de Bañólas 
Gerónimo Mitjans y Jaime Rivas hicieron en 
el puente mayor de Sarria una aprehensión 
de dos bultos que soltaron dos mugares que 
los conducían, las que no pudieron ser habi
das por esconderse en las casas de aquel pue
blo; los que remitieron á Ja aduana de Gerona.

Dia 24. La de Berga aprehendió en el Coll 
Je Borradá cuatro sacos do tabaco de hoja de 
A ndorra, los que con el reo Jaime liorrás 
fueron puestos á disposición del Sr. coman
dante general de aquella linea, quien dispuso 
fuesen remitidos á la administración de rentas 
de aquella villa.

En el mismo dia la expresada ronda hizo 
otra aprehensión de seis arrobas de tabaco, 
hoja de A ndorra ,  en las inmediaciones deí 
pueblo de Alpens, que fueron igualmente de
positadas en la aduana de la referida villa.

Dia 26. La renda de Manlleu , en unión de 
la columna de Prats de L iusanés, en la acción 
que hubo en el pueblo de V iluda contra la fac
ción del cabecilla Boqüica, lograron disper
sarla.

Dia 28. En la sorpresa que á las tres de 
la madrugada de aquel dia verificó en la villa 
de Berga el cabecilla Castclls, al llegar con su 
corneta de órdenes á la plaza de la Constitu

ción el intrépido mozo Pablo Maestres so p re 
cipito do una ventana que daba á dicha pla
za, y disparando su carabina a! referido cor
neta , hirió al mencionado cabecilla de la ca
beza y de una pierna. El no menos intrépido 
mozo Martin Viñas, defendiéndose bizarra
mente de los facciosos con piedras y tejas 
desde el tejado de una casa dad lado de la 
municipal, fue herido gravemente del brazo 
izquierdo de un balazo.

Dia 30. El subeabo de la misma ronda Don 
José Jo van y con ocho mozos de la expresada 
en unión d é l a  columna de aquel part ido , en 
la acción que hubo en las inmediaciones de 
Casulla de N ueh , lograron matar á los faccio
sos ocho hombres, hacerles 12 heridos , coger 
el caballo del cabecilla Roquica, un saco con 
balas, varias m antas , otros efectos y  nueve 
armas.

Barcelona 18 de Octubre de 1847.=E1 b r i 
gadier subinspector y gefe principal, Pedro 
Munt.

MADRID 31 DE OCTUBRE-

ECONOMIA POLITICA.
Sobre la reproducción de la especie humana, mi

rada■ bajo el punto de vista económico.
A r t i c u l o  s e g u n d o

En el articuló anterior nos ocupamos de las 
dos suposiciones en que Mallhus fundó su sis
tema; la de que  la fertilidad del suelo tiene 
límites, y la de que la reproducción de la es
pecie no los tiene. No negaremos absolutamen
te la prim era suposición: ¿porque cuál es lo 
que en este mundo no tiene límites? Lo que 
sí̂  diremos es que nadie ros conoce , que na
die puede decir terminantemente cuándo dejará 
de ser fructífera una tierra cualquiera, princi
palmente si es de primera clase. No se pier
dan dé vista los continuos adelantos que se 
hacen en agricultura, y los que sucesivamen
te puedan ir haciéndose, adelantos cuyo lí
mite tampoco se conoce, y cuyos resultados 
tampoco nadie puede a p re c ia r ; pero que se 
puede asegurar que serán cada vez mas bene
ficiosos á la riqueza de los países agrícolas.

La segunda suposición la negamos completa- 
menta; .porque nos parece inexacto que cuan
to mas crece la población, oiro tanto mas pue
de crecer. Para ello era preciso que ía repro
ducción no encontrase obstáculos de ningún 
género en su carrera ,  y que su progresión fue
se tan seguida tan regular como una cosecha 
de trigo que al primer año se d up l ica , al otro 
se cuadruplica, y si por algún accidente no se 
síguenosla proporción geométrica, siempre hay 
en ella un crecimiento considerabilísimo que 
en cuatro años aumenta por un cálculo regu
lar como I á 6 (leí primer trigo qué se séni
or ó. ¿ l ía  sucedido esto alguna vez en ía po
blación? i  Sucede en la actualidad? ¿Es posi
ble que suceda? lié aqui tres cuestiones que 
vamos á examinar ligeramente, porque un a r 
tículo de un periódico no puede permitir la r
gas disertaciones.

Que no ha sucedido está claro y term inan
te por la historia de las naciones. Recórranse 
las páginas de la h is tor ia ; examínense los 
pueblos que se han sucedido en la tie rra ,  es
tudíense osos países que sucesivamente se han 
iuo descubriendo en todo eí globo, y se verá 
que jamas se ha sentido ese aumento de po
blación cada vez mas creciente , cada vez mas 
invasor, que tanto se teme. Lejos de esto, las 
legislaciones todas han protegido de una m a
nera bien clara y terminante el aumento de 
población, dando privilegios y exenciones á 
los casados , y condenando á vergüenza e te r
na á las mugares infecundas y á Tos celibatos. 
Ahí está la historia sagrada, ahí están las his
torias profanas que acreditan de una manera 
incontestable la verdad de nuestro aserto. ¿No 
tenemos ahí nuestras leyes, copia fiel de las 
griegas y las romanas, que consignan también 
estas exenciones y privilegios protectores del 
aumento de población ? Los indios no admi
tían en la milicia á los jóvenes hasta después 
de haberse casado y tener hijos, «porque 
hasta entonces no eran útiles á su nación ,» y

relegaban á la vergüenza, como miserables pa
rias , á tas mugares que tenían ía desgracia d 0 
ser infecundas, porque , decían , «es claro que 
Dios las ha abandonado.»

Todo esto acredita d é la  manera mas termi
nante que no ha existido jamas ese exceso de 
población que tanto se declama. Los que tanto 
querían proteger ía reproducción de la especie 
en los matrimonios, no estarían muy sobrados 
de población. Guando se descubrieron las Amé- 
ricas encontróse con que habla en ellas una 
población considerablemente escasa en compa
ración del inmenso territorio que abrazaban, 
y lo mismo ha sucedido en todos los países 
que se han ido descubriendo. De nada sirve que 
se nos quiera objetar con esas emigraciones en 
masa de las naciones, con esas invasiones gi
gantescas y casi fabulosas, que á la manera de 
un torrente se dejaban caer sobre los paises 
que señalaban su codicia y su deseo de man
do; las expediciones de Chingis-Kan á la i n 
dia y á la Persia y las de los Godos, Hunos, 
Vandales, Alanos, Suevos v demas bárbaros 
que ocuparon la Europa no procedieron del 
exceso de población, sino de que esta misma 
se encontraba mal en su vida nómada y mise
rable, en paises yermos é incultos, y quiso 
conquistarse otro sol que íes ca len tase , otra 
tierra que satisfaciese sus necesidades. En unos 
pueblos- bárbaros en que la agricultura era 
casi desconocida, y en que nadie pensaba en 
las ciencias ni en la industria , que ni aun  
amor tenían al país que les vio nacer,  que, se
mejantes á Ies antiguos escitas, todo lo llevaban 
consigo , llevando sus armas y sus ganados, no 
se puede buscar un argumento que destruya 
nuestra opinión. Los que abandonaban su p a 
tria no lo hacían porque allí sobrasen y por
que el suelo les repeliese, sino por seguir sus 
instintos feroces de depredación y mando; y 
porque pastores y guerreros buscaban pastos 
mas fértiles, y tierras mas feraces para  sus 
ganados, y un campo donde hartarse con san
gre y despojos de ios vencidos. Dónde estaría
mos si desde el diluvió se hubiera  ido siguien
do la reproducción progresiva de la especie 
h u m a n a , según Mallhus y los que profesan su 
sistema sostienen? Era preciso que la tierra  
fuese infinitamente mayor que lo que es para 
que pudiese contener, soló contener,, el prodi
gioso número de hombres que tendríamos la 
desgracia de ocuparla.

Que la población no sigue en la actualidad 
la progresión de que hemos hablado es cosa 
que ni aun discusión admite. Echese una ojea
da por nuestro pais, y se verá al lado de 
provincias populosas, otras de escasos hab i
tantes; pero púdiendo contenerse en aquellas 
casi doble número de personas del que ahora 
tienen. No hay pais ea  Europa , no solo en 
Europa, en todo el globo que no contenga me
nos número de habitantes que el que cómoda 
y naturalmente puede tener.

Grande es la población de los Estados-Uni
dos, proporcionalmente al tiempo que hace 
que principiaron á tener vida propia; pero 
esta población está limitada á cierto número 
de ciudades, la mayor parte fabriles; en cam
bio en los vastos territorios de la Union Ame
ricana hay desiertos inhabitados á que aun no 
ha llegado eí cultivo, en aquel pais, que con 
razón puedo decirse que camina á la cabeza 
de los paises agrícolas. Mallhus escribió su 
sistema después de recorrer la Ing la te r ra , y 
trasladó fielmente el espectáculo que presen
tan las ciudades industr ia les ; espectáculo des
garrador y hasta repugnante; ¿pero este es
pectáculo procedía del exceso do población? 
Creemos que no.

Aquellas familias amontonadas, viviendo co
mo bestias en estrechas é insalubres barracas, 
aquellos niños, que en sus facciones llevan 
las huellas de una virilidad precoz, y que son 
viejos cuando naturalmente debían encontrar
se en el apogeo de su fuerza, aquella miseria 
que por todas partes re in a ,  aquel malestar 
general que se comunica como por contagio á 
todos los que visitan aquellas ciudades, no pro
cede de que la población sea excesiva, sino de 
que esta misma población carece de régimen 
de buen gobierno interior, y ella misma es la 
que con sus malos hábitos de desorden se 
creó el estado de abyección en que yace. En 
todas las ciudades industriales eí trabajo di
suelve á la familia. Esta misma organización

viciosa es lo que hopos ib i Fita que se aumente^ 
mucho la población.

Las muge res empleadas en los talleres olvi
dan sus deberes domésticos, negligencia que 
mas procede de hábito que de necesidad. La 
joven acostumbrada desde la infancia á la 
existencia exterior de las poblaciones indus
triales , cuando se casa no s¡abe, ó no qu iere  
formar un interior , un hogar doméstico; con
tinúa como antes de casarse , en los talleres 
trabaja durante su preñez hasta el mismo- dia 
en que pa ro ,  vuelve al trabajo tres semanas 
después de haber parido, ó tal vez antes con
fiando el niño que (lió á luz á cualquier Vieja 
ó á otro chiquillo poco mayor que el que  se le 
confia , cuando no fe da una composición de 
opio para que se duerm a mientras la m adre 
está fuera de casa, la que le ocasiona una  
m uerte  casi segura. Ahí tenemos esa Africa 
donde la población parece tan exces iva ; pues 
es sin embargo pequeña para los grandes ter
ritorios que tiene incultos el carácter indo
lente y bárbaro  de sus habitantes. Sin profe
sar ni conocer industria n inguna ,  no es m u 
cho que se apiñen en los lugares donde si
quiera puedan com er, ó que se vendan  por 
un vil precio al que quiera comprarlos. Si en 
vez de estar trabajando pasan tocio el dia tendi
dos en sus esteras fumando su pipa, con poco 
que se aumente la población crecerá m a sq u e  
las subsistencias ; pero este es un vicio de or
ganización que nada prueba. Esos mismos 
Estados-Unidos tan populosos abrazan una su 
perficie de 1.570,000. millas cuadradas, esto es, 
cerca d é l a s  dos terceras partes de ía ex ton-' 
sion de Europa y su población : según el úl
timo censo de 1840, es de 17.068,666 h a bitantes.

Creemos por último que lo que hasta ahora 
no ha sucedido tampoco sucederá mañana. Esta 
no es una afirmativa absoluta ; solo Dios puede 
juzgar del porven ir ,  y seria en nosotros una 
muestra de orgullo incalificable determinar hoy 
Como una verdad  inconcusa lo que sucederá 
mañana. Unicamente apoyados en la ciencia 
tal y como se conoce, en las leyes naturales 
que nos gobiernan, es como defenderemos nues
tra opinión en esta materia. ¿Tiene el hombre 
tendencia natural á reproducirse? Sí. ¿Y  esta, 
tendencia es ilimitada? S í ,  y en esto estamos 
perfectamente de acuerdo con Mallhus. ¿Pero 
es posible que esta tendencia sea algún dia un 
hecho consumado? No, y por eso creemos que 
la doctrina del economista inglés es exacta en 
su fondo, é inexacta en sus detalles y en sus 
aplicaciones. Si tratáramos la cuestión tísica
m ente, encontraríamos desde luego un  argu
mento que hacer á la posibilidad de que cuan
to mas crezca la población, otro tanto mas 
puede crecer solo con poner de manifiesto los 
desperdicios de las fuerzas reproductivas.

Pero no es esto solo; el mismo Mallhus re
conoce que hay obstáculos á la población , se 
ocupa de ellos, los e x a m in a , los califica, y sin 
embargo sostiene su sistema. Hablando Droz 
de los obstáculos á la población, dice en su 
economía política : « Hay opsfáculos á la po
blación en esa misma America tan lozana. Las 
enfermedades ? Lis pasiones , causas fisicas y 
causas inóralos re tardan  también en esa 
t ierra virgen los progresos de la especie h u 
mana. Las ideas de Mr. Mallhus acerca de las 
subsistencias no son menos hipotéticas: con ve
nia á sus miras multiplicar los hombres y 
restringir los medios de alimentarlos. ¿Porqué  
limitar las subsistencias de un pueblo á los pro
ducios alimenticios de su territorio?»

Cualquiera persona, aun sin profundizar la 
m ateria ,  conoce esto mismo, y no puede me
nos de apreciar estos obstáculos que reconoce 
Malthus, obstáculos que existen , han existido 
y existirán, porque tal es la ley de la naturale
za; y lo peor es que según esta misma ley ca
da vez irán mas en aumento. La raza hum a
na degenera de dia en dia , y pierde conside
rablemente de su primitivo vigor. Demos á la 
palabra población su verdadero sentido ; apli- 
quémosla á las personas que pueden ser con
sumidores y productores, y todos los temores 
desaparecerán.

Los niños que viven para morir al instante 
no deben tenerse en cuenta en la ciencia eco
nómica ; cuando mas servirán para la esta
dística de nacimientos y defunciones. Mientras 
pues existan los obstáculos á la población ta

nga rró el brazo de la dam a , cuyos pies h a 
bían desaparecido bajo las olas.

En un instante los envolvieron estas, a rras
trándolos furiosamente por espacio de algunos 
segundos, y confundiéndolos con otros mil ob
jetos convertidos en despojos de su implaca
ble saña.

Y era un espectáculo sublime la serenidad 
y sangre fria de aquel hombre tan joven y tan 
valiente ,  cuya cabeza dominaba la inunda
ción, al paso que sostenía con un brazo á su 
compañera, y cuyas rodillas, guiando los úl
timos esfuerzos del caballo espirante, procu
raban  utilizar los desesperados arranques  de su agonía.

Hubo un instante de terrible lucha en que 
la dam a, apoyada fuertemente por el brazo 
derecho de E n r iq u e ,  conseguía sostener la ca
beza fuera del agua, en tanto que el último 
separaba con la mano izquierda los maderos 
Botantes y los cadáveres,  cuyo choque podía 
sumergir ó destrozar á su caballo.

Uno de aquellos cuerpos flotantes pasó i n 
mediato á ellos gritando, ó mas bien murmu
rando:

— Adiós, señora, adiós.....
— ¡Por el cielo! exclamó el joven: es Re- 

m y   Pues bien; á ti también te salvaré.
Y sin calcular el peligro á que se exponía 

cargando con nuevo peso, agarró á Rom y por 
un  brazo, lo atrajo Inicia su muslo izquierdo, y 
le hizo respirar el aire libre.

Pero al mismo tiempo el caballo, no pudien
do aguantar la presión de tres personas , se 
hundió primero hasta el pescuezo, poco des
pués hasta los ojos, y por último dobló las cor
úas y desapareció enteramente.

—̂ ¡Es preciso morir! murm uró Enrique. 
¡Dios mió ! acepta esta vida pura que te ofrez
co. Y vos,  señora, recibid mi alma que ha si
do vuestra.

Cm aquel momento conoció Enrique que Re
my se desprendía de él, y no opuso el menor 
esluerzo para  detenerle, porque toda resisten
cia era ya inútil.

Su único empeño se redujooó cuidar que la 
dama permaneciese e l-m ayor tiempo posible 
Juera del agua, para que al menos fuese la 
última que se ahogase, y pudiese decir al ex
halar el postrer suspiro que él Labia hecho 
cuanto había podido por disputársela á la muerte,

De p ro n to , y cuando ya solo pensaba en el 
cielo, un grito de alegría resonó á su lado: 
hizo un esfuerzo, y vió que Remy acababa de 
agarrarse á una barca.

Era la misma de la casita que las aguas ha
bían arrebatado* Rem y, recobradas algún tan
to las fuerzas, merced al auxilio que le pres
tara Enrique, la vió pasar impelida por la cor
riente , y separándose del gruoo comenzó á na
dar hasta (fue consiguió apoderarse de ella.

Tenia dos remos sujetos á los costados y un 
bichero en el fondo.

Alargó este á Enrique, que lo agarró con 
ansia, arrastrando en seguida consigo á la da
ma , a la que colocó sobre sus hombros, y Re
mi recibió en sus brazos.

Acto continuo se sostuvo E nrique apoyado 
en la b a r c a , y subió á ella de un salto.

Los primeros rayos del sol iluminaban aque
lla escena , mostrando la llanura inundada y 
la barca balanceándose como un átomo en 
medio del Océano, cubierto enteramente de 
despojos,

Gomo á 200 pasos hacia la izquierda se ele
vaba una colina , que , cercada de agua por 
todas partes, parecía una isla en medio del 
mar.

Enrique echó mano á los remos y bogó ha
cia la co l ina , en cuya dirección también les 
impelían las corrientes.

Remy en ta n to , con el auxilio del bichero, 
iba separando los maderos y otros estorbos, 
con los cuales podia tropezar la barca; al fin 
los esfuerzos de ambos, ó mas bien la fuerza 
de Enrique y la destreza de Remy, consiguie
ron que la lia rea abordase, ó mejor dicho, 
que fuese arrojada al pie de la colina.

Remy saltó á tierra y sujetó la cadena de la 
barca , que arrimó á ía orilla todo lo posible.

Enrique se adelantó háeia la dama para sa
carla entre sus brazos; pero ella extendió la 
mano, y levantándose sin auxilio agono, bajó 
á la nueva é improvisada playa.

Enrique arrojó un suspiro , y aun por un 
instante abrigó la idea de zambullirse en las 
aguas V morir á su vista; pero un irresistible 
sentimiento le encadenaba á la vida , pues al 
fin veia a aquella muger, cuya presencia h a 
bía anhelado tantas veces en vano.

Hizo encallar á la barca ,  y fue á sentarse á 
diez pasos de la dama y de Remy, lívido y 
empapado en agua.

Habíanse salvado del mas inmediato peligro, 
es decir , de la inundación , pues por terrible 
que I líese, de ningún modo era fácil que do
minase la altura en que se hallaban , á pesar 
de que podían contemplar á sus pies los es
lingas de la cólera de aquel furioso elemento, 
cuyo poder solo cede ante el poder de Dios.

Enrique miraba cómo corrían con rapidez 
aquellas aguas destructoras que arrastraban 
montones de cadáveres franceses , caballos y 
a rm aduras;  Remy se quejaba de un vivo dolor 
en el h o m b ro , ocasionado por el choque de 
un m a aero que le había herido precisamente 
cuando su caballo se h u n d ía ; y en cuanto á 
la dama, á excepción del irio que experimen
taba, estaba sin lesión alguna , pues Enrique 
había cuidado de ella hasta donde en tan te r
rible trance podia haberlo hecho criatura hu
mana.

Enrique quedó sorprendido al ver que 
aquellos dos seres, libertados tan milagrosa
mente de ía muerte, solo le daban á él las gra
cias, sin dirigir á Dios, prim er autor de sal
vación, una palabra de reconocimiento.

La dama fue la primera que so puso en 
pie después de haber descansado un rato, ha
ciendo observar á sus amigos que en el fondo 
del horizonte, háeia Poniente, se divisaba un 
resplandor como de fuego á través de la ne
blina, presentándose en un punto elevado al 
que las aguas no podían subir.

Por lo que podia juzgarse en medio del frío 
crepúsculo que sucedía á ía noeho, dichos 
fuegos aparecían como á una legua de distan
cia; y habiéndose adelantado l le m v  háeia la 
parte de la colma que permitía examinarlos 
con mayor claridad , volvió diciendo que á 
unos 1,000 pasos del sitio en que habían to
mado tierra comenzaba una especie (le calza
da que conducía reciamente á los referidos fuegos.

Lo que hacia creer á Remy en la existen
cia de esta calzada, ó al menos en la de un 
camino cuakuñera, era la perspectiva de dos 
hileras de árboles rectas y regulares que iban 
á perderse en eí punto indicado.

Enrique hizo también sus correspondientes 
observaciones, que concordaron perfectamente 
con las do Remy; pero con todo, era preciso 
en tan críticas circunstancias dejar mucho en 
ulanos de la casualidad.

Arrojadas las aguas háeia el declive de la

llanura , habían echado sus corrientes á los 
viajeros háeia la izquierda del camino, hacién
doles describir un ángulo considerable, y esta 
variación, complicada con la precipitada car
rera de los caballos, les privaba de todos los 
medios naturales de orientarse.

El dia se acercaba , pero encapotado y tem
pestuoso, de modo que les era imposible dis
tinguir, como hubiera sucedido en tiempo cla
ro y sereno, el campanario de Malines, de 
donde podían distar dos leguas poco mas ó 
menos.

— ¿Qué pensáis de esas fogatas, Sr. conde?... 
preguntó Remy.

^— Esas fogatas que parece os b r indan  hos
pitalidad son para  mí muy sospechosas, y des
confió de ellas.

— ¿Por qué?
—Remy, dijo Enrique en voz baja , m irad  

esos cadáveres;  todos son franceses y n ingu
no flamenco; nos anuncian pues un gran de
sastre, es decir , que se han roto los diques 
del país con objeto de destruir completamente 
el ejército francés si ha quedado vencido, ó 
por disminuir el efecto de su victoria si ha 
triunfado. ¿Tiene algo de extraño que esas fo
gatas sean mas bien obras de contrarios que 
de amigos, y que sirvan de red á los infelices 
que hayan podido escapar de la inundación?

— Sin en ca rg o  , observó Remy, es imposi
ble que permanezcamos aqui, porque el ham 
bre y el frió acabarán con nosotros.

— Teneis razón, elijo el conde; quedaos con 
la señora mientras yo paso á la calzada; de 
ese modo pronto os traeré noticias.

— No, no, exclamó lá dama; no puedo con
sentir en que os expongáis solo; juntos nos 
hemos salvado, y juntos moriremos si es p re 
ciso. Remy, dadme vuestro brazo, pues estoy 
pronta á marchar.

Todas las palabras de aquella extraordina
ria muger teman un acento de autoridad tan 
irresistible, que á nadie , después de oirías, le 
ocurría la idea de oponerse á ellas por un solo instante.

Enrique se puso en marcha el primero.
La inundación Labia calmado algún tanto, y 

la calzada antes de comunicarse con la colina 
formaba una especie de golfo en que el agua 
parecía ado rm ecida , y que obligaba á los via
jeros á volverse á serv ir  de la barca. Asi lo 
hicieron en e fec to , embarcándose los tres de

nuevo en medio de mil cadáveres y objetos 
flotantes.

Un cuarto de hora después llegaron á la 
calzada, y asegurando la barca á un árbol 
por medio de la cadena, echaron pie á tierra, 
siguieron la calzada por espacio de una hora, 
V llegaron á un grupo de cabañas flamencas, 
en medio de las cuales, y en un escampado 
cercado de tilos, se halhahan reunidos alre
dedor de una grande hoguera de 200 á 300 
soldados, sobre cuyas cabezas flotaban los a n 
chos pliegues de una bandera francesa.

El centinela, situado á unos 100 pasos de 
allí, avivó la mecha de su mosquete al mismo 
tiempo que decía :

— ¿Quién vive?
—Francia, respondió Du-Bouchage.
Y añadió volviéndose hacia la chima:
— Ahora es, señora, cuando puedo decir 

que estáis en completa seguridad, pues reco
nozco las armas de los gendarmes de Aunis, 
cuerpo distinguido, en el cual tengo muchos 
amigos.

Al grito del centinela y á la contestación 
del conde se presentaron en efecto algunos 
gendarmes á los recién llegados, á quienes 
recibieron afectuosamente en medio de aquel 
d esas tre , tanto porque como ellos se habían 
libertado de él, como porque eran compa
triotas.

Enrique so dió á conocer personalmente, y 
nombrando á su hermano, dirigiéronle en se
guida mil preguntas, y refirió ía manera mila
grosa con que tanto él como sus compañeros 
habían evitado una mueríe que ya miraban 
como segu ra , pero sin declarar ninguna otra 
cosa.

Remy y su señora se sentaron silenciosos 
en un rincón, y Enrique fue á invitarles para 
que se acercasen á la fogata, pues ambos es
taban todavía empapados de agua.

— Señora, dijo á la dama tan respetada 
seréis aqui como en vuestra propia c a s a , y me 
he tomado la libertad de decir que sois pa
riente mia; perdonadme este engaño.

Y sin esperar que le diesen las gracias los 
mismos á quienes habia salvado, se alejó de 
ellos para reunirse á los oficiales que le espe
raban.

Remy y Diana dirigieron al conde una m i
rada en que se pintaba el mas profundo re
conocimiento, (Se continuará-)



les como ah o ra  e x is te n ,  ele seguro esta no se
rá  e x u b e ra n te ;  de  seguro 110 h a b rá  que  temei 
p or  su exces iva  progresión. Si estos obs tácu 
los d e s a p a r e c e n , ó las leyes n a tu ra le s  ca m b ian  
en tonces  110 sabem os lo que suced erá  ; pero  h 
c iencia  económ ica,  como las d em as  ciencias 
110 p u e d e  ex ten d e rse  m as  que  á lo que  n a 
tu ra lm e n te  suced e  ó  p u e d e  s u c e d e r ,  no s í  
o cupa ni p u e d e  oc uparse  de las invers iones  de 
las leyes de l a ‘ n a tu ra l e z a , q u e  como tales es- 
tan  fuera  de su alcance.

El Sr. Posada H e rre ra  en sus lecciones de 
ad m inis trac ión  se ocupa con lucidez de esta 
cuestión , y d ice las s iguientes notables p a la 
b r a s :  «Mas si n egand o  á estos hechos la im 
p ortan c ia  qu e  se les debe d a r  en el exam en 
de todos los fenóm enos que p resen ta  el d e sa r 
rollo continuo de  la h u m a n id a d  , quisiésemos 
b u s c a r  los elementos de que  se fo rm an  esas 
dos fuerzas q ue  p re p a ra n  la multip licación de 
la especie  y la creación de  subs is tencias ,  e n 
co n tra r íam o s  muchos motivos para  d u d a r  de 
la su p e r io r id a d  que á la p r im e ra  se concede; 
p o rq u e  aun supon iendo  m a y o r  la energía  deí 
p r inc ip io  de la conservación  de la especie que 
el  de  la producción , todavía  d eb ie ra  tenerse  
en  cuenta  que m ie n tra s  el hom bre  pasa r á p i 
d am e n te  sobre la t ie r ra  sin d e ja r  ap en as  ra s 
t ro  de su huella , q u e d a n  acum ulados  los p ro 
ductos de su t r ab a jo ;  que m ie n tra s  no se con
serva  sino el polvo de  las g enerac io nes  p a sa 
d a s ,  nos q u e d an  sus  a r t e s ,  sus  c ienc ias ,  sus 
m onum entos  , r ico pa tr im onio  q u e  nosotros l e 
garemos au m e n ta d o  á los que nos suced an .  
Y este c a rá c te r  de trasm isión  y de d u rac ió n  
que el h o m b re  pue d e  d a r  á sus  o b ra s ,  y que  
le es negado  p a ra  su  d e sce n de n c ia ,  es u n a  
ga ran tía  de  q u e  en el m ovim iento  r e g u la r  de  
estos dos fenóm enos sociales la generac ión  y 
la p roducción  co nse rv a rá  s iem pre  u n a  igual
d ad  que  aleje los peligros de  q u e  a lgunos h an  
creído  a m en azad o  al género  h u m a n o , y que  
solo p u e d a  p e r t u r b a r  los e r ro re s  en  la o rgan i
zación económ ica ó política de  los pueblos.

C uando  la población c rece  en m a y o r  pro
porción  q u e  las subs is tenc ias  se au m en ta n ,  
b ie n  se p u e d e  asegu ra r  q u e  p ro d u ce  aquella  
d e s igu a ldad  algún vicio en  las leyes ó en  la 
organización del trabajo. T an  lejos está  de  ser 
c ie r to ,  que  en tregadas  las dos fuerzas  á  la 
en erg ía  d e  su p r in c ip io , sea m a y o r  el crec i
m ien to  de  la pob lación q u e  el de  los m edios 
de  subsistir .  Los escritores  q u e  defienden  el 
sistema de Malthus h acen  u n a  abstrac c ió n  im 
posible de  verif ica r  en la na tu ra leza  h um ana ,  
y de d ucen  de aquella  ab st racc ión  leyes que 
todavía fuera  m as  imposible  realizar.  "Pudiera 
com parárse les  sin exagerac ión al m ecánico,  que 
no ten iendo  en  cu en ta  las res is tenc ias  que  
s iem pre  en c u en t ra  el m o v im ie n to , c re y e ra  h a 
l lar  los medios de p ro d u c i r  su co n t in u id a d  por  
solo el princip io  de  ine rc ia  q u e  existe en  la 
m a ter ia .  No se d e te n d r ía n  m enos los cuerpos  
en  su  c a m in o ,  ni las generaciones  en  su  des
arrollo, si las leyes de acelerac ión á q u e  están 
sujetos h u b ie ra n  de ap licarse  en  un  m un d o  ó 
en  una  a tm ósíe ra  qu e  no ofreciesen res is ten 
c ias ;  pe ro  tan  p u e r i l  nos pa re ce  el tem or de 
los q ue  juzgan q u e  es imposib le u n  au m en to  
indefin ido de pob lación ,  como el de qu ien  c re 
yese ve r la  con todos los cuerpos  m ovibles  que 
la ro d ea n  ag itarse  sin descanso en pe rpe tuo  y 
ráp id o  m ovim iento .

l las ta  tal g rad o  d e  ex agerac ión  l levaron  los 
de fenso res  del s is tem a de Malthus sus  teorías  
y sus  tem ores,  que  un  escri to r  a lem an llegó á 
p ro p o n e r  q u e  se em p lea ran  m edios físicos 
p a ra  es ter il iza r  á los que no pud iesen  m a n te 
n e r  sus hijos.

Marco, discípulo de  Malthus y  de S rnith ,  se 
a trev ió  á sostener  que deberían ser asfixiados  
ios niños que naciesen de los pobres, proposición 
im pía  é i n h u m a n a ,  digna ún icam en te  de  los 
defensores de  las hecatom bas.  ¡Y lo m as p a r 
t icu la r  es q u e  uno y otro escr i to r  se h o n ra b a n  
con el título de filántropos.

E n  otro artícu lo  co nclu irem os  de  e x a m in a r  
esta im p o r ta n te  m a ter ia .

NOTICIAS VARIAS.
P arece  q u e  por  fin de n t ro  de  pocos d ias  

vo lverá  á e n cen d erse  la lu ce rna  que  i lum ina 
el reloj de  la iglesia del Buen Suceso, porque,  
según u n  periód ico  que  observa  d ia r ia m en te  
los progresos de  la o b r a ,  solo falta q u i ta r  un 
an d am io  p a ra  que pu e da  otra vez e je rc e r  sus 
funciones  aquella  com plicada  m á q u in a .
 La sociedad de la cr ia  caba lla r  de  E sp a 
ñ a  h a  señalado p a ra  las c a r r e r a s  de  q u e  t ra ta  
el reg lam ento  los d ia s  del 26 al 25 de  N oviem 
b re  p ró x im o ,  ad ju d ic á n d o se  en ellas los p r e 
mios de  12,000, 6 ,000, 3,000 y  2,000.
 Se halla ab ie r ta  por  té rm in o  de  15 d ia s ,  á
contar desde  a y e r ,  la m a tr íc u la  á las c á ted ras  
del Instituto  español.
 -La sociedad de la dulce Alianza está d is 
pon iendo ,  y m u y  pronto  se a b r i r á  al público, 
Icente al tea tro del P r ín c ip e ,  u n a  magnífica  
t ien d a  de dos p u e r ta s ,  do n d e  se v e n d e r á n  los 
du lces  y objetos d e  repos te r ía  e laborados  en  
la fábrica de la calle del Sordo.
 Hoy debe p resen ta rse  al público en  uno
d e  los salones del convento  de  la T r in idad ,  
d o n d e  se está verif icando la exposición de  
p in tu r a s ,  u n  magnífico re tra to  de  S. M. la 
R e ina ,  que  acaba  de ejecu tar  en m á rm o l  el 
ac re d i tad o  ar t is ta  D. f ra n c is c o  P erez ,  escultor 
h on orar io  de  cám ara .
 SuBSiSTExeiAS.=De los partes rem itid os
por  la in te rve n c ió n  p r inc ip a l  de  a rb i tr io s  m u 
nicipales resu lta  que  h a n  en tra d o  en el d ía  
de an tea y e r  por  las p u e r ta s  de  esta capital 
las  can t id ad es  de  los ar tícu los  q u e  á conti
nuac ión  se e x p r e s a n ;

i ,727 fanegas de trigo.
296 de  h a r in a  de  id.

8,188 lib ras  de  pan  cocido.
30 carros  de carbón.
48 ca rgas  de  id. en caballer ía s  mayores.

148 en  caballerías  m enores .
82 v a cas ,  q ue  com ponen  3 L M 1  l ib ras  

d e  peso.
599 carneros ,  q u e  h acen  13,460 libras.

 U n m :iucA N =C on fecha 20 escr iben  lo si
gu ien te  de  Mahon (Baleares):

De ocho á n u e v e  d e  esta m a ñ an a  hem os  
ex p e r im e n ta d o  un  te r r ib le  h u ra c á n  que nos 
h ace  la m e n ta r  a lgunos estragos. E n  el pueblo  de 
L e ó n ,  d is tan te  dos leguas de esta c iu d a d ,  ha 
h t c h o  av e r ía s  , l levándose  las en tenas  de casi

todos los molinos de v ien to ,  y d e jando  resen
t idas  a lgunas  de sus to r r e s ,  d e s t ru y e n d o  p a 
r e d es  del campo, y a r r a n c a n d o  árbo les  de for
m id ab le  dimensión. E n  el pueb lo  dicho L a r r a -  
b a l -N u e v a  no ha  hecho n a d a  m en o s ,  y  ha  
a rro jad o  a lgunos de  los botes b a ra d o s  en  la 
p laya  á m as  de 20 v a ra s  fuera de  sus locali
d ad es :  la f ragata  H u m a, q u e  ac ab ab a  de salir  
de la c u a re n te n a ,  s in  em bargo  de  sus re sp e ta 
bles a m a r r a s ,  fue al t r av é s  medio zozobrada 
sobre  la costa del l a z a r e to , p e rd ie n d o  la m e -  
s an a ,  a f e r r a d a  como se h a l l a b a ,  las alas de 
ju a n e te  en  la m ism a disposición sobre  sus r e s 
pec tivas  cofas y cuan to  ch ism e en contró  sobre  
su  cu b ie r ta .  Un pescador  que  se h a l laba  en  la 
boca del pue r to  fue im p e tu o sam en te  a r r e b a 
tado ¡de s u  bordo y arro jad o  en  la p u n ta  de 
las llosas m ilag ro sa m en te ,  y  la em b arcac ió n  
fue d a n d o  tu m b o s ,  casi d i rem o s  sin tocar  al 
ag ua  de l  m a r ,  á d a r  co n tra  la m ism a costa.

Diez y n u e v e  in d iv iduos  que  se ha l lab an  en 
la l an ch a  de  auxilio ta m b ién  nos tu v ie ro n  en  
la m a y o r  co nste rn ac ió n ;  p u es  regresando  de 
á b o rd o  de  una de  las e m b a r c a c io n e s , á la 
q u e  h a b ía n  ay u d ad o  á sa l ir  aquella  m ism a 
m a ñ a n a ,  fueron s o rp re n d id o s  á b u e n a  d is ta n 
cia de l p u e r to ,  d e sap a rec ie n d o  m u y  pron to  de 
n u e s t ra  v ista  en vue l to s  en t re  aquella  furia ,  
q u e  con ím pe tu  los arro jó  hácia  la p u n ta  lla
m a d a  la Mola, d e sde  cuya form idab le  e m in e n 
cia se les veia p e re ce r  s in rem e d io ,  no p u 
d iéndoles  p r e s t a r  n in g u n a  especie d e  socorros; 
p u es  si bien  m e jor  por  az ar  que  p o r  otra  c a u 
sa a lg u n a  p u d ie ro n  colocarse á la p a r te  del 
Norte  de  d icha  p u n t a ,  q u e d an d o  asi al abrigo  
del b r a m a d o r  v iento del S u r ,  saltó este s ú b i 
ta m e n te  al N ordeste  con ta n ta  ó m a s  v io len
cia . p o n iéndo les  en mas in m in e n te  riesgo; pero  
grac ias  al T o dop oderoso ,  110 tuvo  dec re tad o  
q u e  aquella  fuese su  ú l t im a  h o r a , y ca lm and o  
de  r e p e n te  la b o rrasca  log raron  e n t r a r  en p u e r 
to, d o n de  fue ro n  v is itados  p o r  un  gentío in 
m enso  q u e ,  tan  piadoso como e sp an tad o ,  los 
recib ió  d a n d o  grac ias  á Dios por  h aber los  li
b e r ta d o  de  ta n  lam en tab le  paso. Dos d e  los 
botes pe scad o res  salidos esta m a ñ a n a  no h a n  
reg resado  a u n  en  lo av anzad o  de  la t a rd e ,  lo 
que nos h a ce  t r i s tem en te  p re sag ia r  h a y a n  sido 
v íc tim as de  la tem pes tad .  Dos b u q u e s  m ay o 
res tenem os  á la  v i s t a , s e g u ra m e n te  con a v e 
r ía s ;  p u e s  am b o s  se d ir igen  al p u e r to ,  uno  de 
ellos solo con la m a y o r  cangre ja  y t r inq u e te ,  
y el otro con esta vela y  m a y o r  red o n d a .  Si á 
ú l t im a  hora  logram os algunos  m as  p o rm e n o re s  
se los t ra s lad a re m o s  á VV.
 E l  P r ín c ip e  de  Joinville  salió el 17 de  las
islas Hyeros á b o rd o  de l T itán . Dícese que  
m a rc h a b a  á C ivitavecch ia.
 El Observador de l R h i n , periód ico  sem i—
oficial, an unc ia  q u e  Mr. de  S av igny  ha  sido 
n o m b rad o  P re s id en te  del Consejo "de" Ministros 
en P rusia .
 T e m b l o k  d e  t i e r r a . = D i c e  el Echo de Ve
rm e  que  á las ocho y m edia  de  la m a ñ a n a  se 
sintió el 15 del ac tua l  un  tem blor de t ie r ra  en 
Si o rae,
 E l  c ó l e r a — E sc r ib e n  d e  Berlín  al Diario
de F rancfort d ic iendo  q u e  el cólera se ha d e 
c la rado  ya en Moscow. A ñ a d e  el co rresponsa l  
que  esta notic ia la sab e  de  b uen  origen.
 N u e v o  p l a n e t a . =  El cé lebre  as trónom o
inglés Mr. H ind acaba de  d e scu b r i r  d e sde  Lon
d res  u n  octavo p laneta  q u e  forma p a r te  del 
g rupo  de Palas,  J u n o ,  C e r e s , Y e s t a , Astrea, 
Hebé é Iris.

Este  nuevo  p lane ta  es taba  si tuado  el 16 del 
ac tua l  á 5 ho ras ,  3 '  y 42/; de ascensión recta; 
y á 14° 3 '  2 6 /; de declinac ión  boreal.

BOLETIN TEATRAL
E n  el tea tro  de  la C ruz se d ispone u n  d r a 

m a francos a rreg lado  á la escena española  
por  el ac to r  Sr. Lom bía ,  y cuyo título pa rece  
que  es El trapero de M adrid. Hemos oido elo
g ia r  m ucho  esta p rodu cc ión .
 Ha llegado á esta corte el a c red i tad o  ca n 
tan te  Salas.
 M añana se p o n d rá  en  escena en  el tea tro
del Museo la ópe ra  de  Pacin i t i tu lada  S a fio , en  
la que  se p re s e n ta rá n  por p r im e ra  vez la p r i 
ma d on na  Sra. Grim oldi y la contra llo  señora  
F e rnandez .
 E sc r ib en  de V alencia  con fecha 26:

Anoche se rep resen tó  en  este teatro , á b e n e 
ficio de la p r im e ra  actriz Doña Josefa Valero, 
el cé lebre  d ra m a  ti tu lado B orrascas del corazón. 
La benef ic iada  estuvo in s p i r a d a ,  mas especial
m ente  en  el últ imo a c to ;  y el p ú b l ico ,  q u e  
tan to  la a p r e c i a , la prodigó rep e t id as  veces 
sinceros ap lau so s ,  y la regaló u n a  bonita  co
rona. La h e rm o sa  p a r t i tu ra  de  Yerdi,  A ttila , ha 
alcanzado tam b ién  u n  éxito ex tra o rd in a r io :  
tres noches se ha can tado  ya , y  las t res  ha  
estado el teatro  lleno, y los c a n tan te s  h a n  r e 
cibido aplausos repe t idos  , h ab ien d o  m erec ido  
en  las dos ú l t im as  la Sra. Yilló y el Sr. C a r-  
r ion  qu e  el púb lico  les l lam a ra  á la escena y 
p id iese con en tus ia sm o  la repe tic ión  del p r e 
ciosísimo dúo si quel io son r e v isa m i , que can 
tan con una  afinación y b u en  gusto super io res  
á  todo elogio. Se es tá  ensay an d o  El barbero de 
Sevilla , q u é  es la elección del Sr. Salas pa ra  
d e sp ed irse  de  n u e s tro  suelo, en  que  tan  g ra 
tos recu e rd o s  nos d e ja rá  á p e sa r  de su corta 
pe rm a n en c ia .

VARIANTES 
AGRICULTURA.

c o r d a j e  p a r a  l o s  t r i g o s .

La súb ita  ap ar ic ión  del sol. cu ando  el campe 
está cu b ie r to  de rocío, ocasiona p é rd id a s  in 
mensas. Conócese en F ran c ia  con el nom bre 
do trigo re t i rado  ó vano esta c rue l  e n fe rm e 
d a d .  azote del lab rador ,  q u e  tan  á m enudo  a r 
reb a ta  sus m as  fu n d a d a s  e s p e ra n z a s e n  el m o
mento mismo en que se le p resen ta  u n a  a b u n 
dan te  cosecha en reco m pensa  de sus afanes.

Algunos lab ra d o res  del Y a r  se h an  l ibe rta
do de esta ca lam id a d  em pleando  un  medie 
ind icado  por el cé leb re  Olivier de S e r r c s , y  de 
q u e  tam b ién  se s i rv e n  con feliz éxito los de 
l l ian s  y sus cercanías.

D u ran te  los ocho di as q u e  preceden  a la 
m ad u rez  del trigo ? todas  las m a ñ an a s  , una

hora  an tes  de salir  el sol,  si no ha  sacud ido  
el viento el rocío que  posa sobre  la espiga, 
todos los hab i tan te s  de la h a c i e n d a , s in  d is
tinción de  ed a d  ni s e x o , reun id os  y  con cu e r 
das  ó cañas  la rgas ,  reco rren  el campo p a san 
do unos á orilla de las hazas ó cu ad ros  de  t r i 
go, otros á lo largo d e  los surcos  de  d esag üe  
ó de las l íneas que h a n  guiado al sem brad or:  
la cu erda  d ebe  es tar  t i ran te  y á la a l tu ra  ne 
cesaria  p a ra  h a c e r  inc l ina r  á las espigas q u e  
en cu en t re  al paso :  esta ligera sacu d id a  basta  
p a ra  h a c e r  ca er  las gotas de rocío su sp en d id as  
en  las a r i s t a s ; y esta h u m e d a d  q u e , c a len ta 
da  y ev ap o rad a  por  el s o l , hub iese  d añ a d o  al 
fruto q ue  r o d e a ,  se co nv ie r te ,  cayend o  al pie 
de la planta, en  u n  riego benéfico q u e  la a y u 
da  en sus últ im os esfuerzos de vejetacion.

T a n  exactos  son los efectos de  esta o p e ra 
ción , que los p a n a d e ro s  del pa is  reco nocen  á 
p r im e ra  vista los trigos que no se h a n  som e
tido á e l l a , y los pagan  á menos precio.

Los lab ra d o re s  por  su porte  confiesan q u e  
esta ligera ope rac ión  es r e t r ib u id a  con u s u ra  
por la a b u n d a n c ia  y su p er io r ida d  del trigo r e 
colectado : dos n iños  p u eden  e n c o rd a r  una  
h e c tá rea  en m enos de  un cu ar to  de h o r a ,  y 
g a n a r  un buen jo rn a l  jugando.

E n  la Revista agrícola del Español del 14 se 
t r a ta  del tizón y ca rb ón  de los g ra n o s ,  c a ra c 
te re s  dis tin tivos  de estas dos en fe rm edad es ,  
pe rju ic ios  que  a c a r r e a n ,  modo de  propagarse ,  
causas  q u e  las d e sarro l lan ,  y cuál es su v e r 
d a d e ra  n a t u r a l e z a , modo fácil y económico de  
d e s t ru i r la s  usand o  la lechada de cal.

P re sc in d ien d o  por su  extensión de  la p a r te  
teó rica  de  tan im po rta n te  y fun d ad o  artículo,  
tom arem os  el ú l t im o punto de m a y o r  uti l i
d a d  por  su  aplicación.

De cuantos  m edios se han em pleado  p a ra  
d e s t r u i r  el tizón y ca rb ón  de los g ran o s ,  n i n 
guno h a  produ c ido  mejores resu ltados  q u e  la 
lec hada  de  c a l ; pero  es preciso em p lea r la  b ie n  
p a ra  log rar  los efectos que se ans ian .

C u an d o  el g rano  q u e  se q u ie re  s e m b r a r  es 
tá a t izonad o ,  es preciso lavarle  b ien  an tes  de  
p a sa r le  por la l e c h a d a , pues facilita la acción 
de la l e g í a , y a u n  es útilísimo so m ete r  á es
ta operación  todo el trigo que se dest ine  p a 
ra  s e m i l l a , p o rq u e  vale mas u n a  p rec au c ió n  
inú ti l  q ue  o m it i r  una  esencial.

La lec hada  d e  cal se hace ap ag an d o  la cal 
v i v a , p r im e ro  en  corta porción de  agua , y 
luego se d ila ta  en m ay o r  can tidad .  La porc ión  
es de  ocho á diez l ib ras  de cal v iva  p o r  fa n e 
ga de  g rano  , y  unas  dos a r ro b a s  de  agua , c u 
ya  mezcla se irá  repon iendo  confo rm e se v a 
ya d ism inu y en d o .  Si la cal hace t iem po que  es
tá ap ag ad a ,  es preciso  em p lea r  u n a  te rce ra  
p a r te  mas. Se echa  el grano en  u n  cesto ó es 
p u e r ta  , y esta se m ete  en el rec ip ien te  q u e  
tenga la lec h ad a ;  pe ro  en c a n t id a d  tal q ue  
q u e d e  cu b ie r to  el g rano  de tres  á cuatro  pu l
g a d as ;  se re m u e v e  pe rfec tam en te  y q u ita  los 
cu erpos  q u e  so b re n a d en .

Después de h a b e r  dejado m a c e ra r  el g ran o  
cosa de  un  cu ar to  de h o r a , se saca la e s p u e r 
ta ó canasto, y se deja e scu rr i r  colocándola en  
unos trave sa no s  por otro cuarto  de h o ra ,  e x 
ten d ien d o  luego el g rano  pa ra  que  se seque. 
E n  tal estado se le p u e d e  s e m b r a r  al otro dia, 
s iem p re  q u e  la t ie r ra  se e n c u e n t re  h ú m e d a ;  
si no ,  se re m o v e rá  la s im ien te  p a ra  q u e  no 
se reca l ien te  , h a s ta  q u e  aquella  se e n cu e n t re  
de  bue n  tem pero. La lechada  se re m o v e rá  con 
un pa lo ;  y conform e se sacan  u nas  e s p u e r 
tas p a ra  q u e  se e s c u r r a n ,  se van  m e t iendo  
otras .

P o r  este p roce d im ien to  s im ple ,  económico, 
fácil y p ro n to ,  una  pe rso n a  sola p u e d e ,  s ir 
v iéndose  de  u n a  pila ó a r te sa  q ue  coja cosa 
de u na  fanega de g ra n o ,  p r e p a r a r  de  25 á 30 
al d ia ;  y si se c o m p a ra n  los cu idado s  que  e x i 
ge dicho m étodo con las ina pre c iab les  v e n ta 
ja s  q u e  re s u l ta n ,  n a d ie  d eb e  ni p u e de  d u d a r  
un m om en to  en adoptar le .

E l g ran o  p re p a ra d o  con la lech ad a  de  cal 
no s i rv e  m as  q u e  p a ra  s em b ra r .

Si todos los lab ra d o re s  se a c o s tu m b r a r a n  ó 
este m é to d o ,  su m a m en te  sencillo y  poco cos
toso ,  lograr ían  v e r  d e sap a rec e r  p a ra  s ie m p re  
de  las cosechas el tizón y el ca rb ó n  q u e  t a n 
to les pe rjud ica .

BOLETIN RELIGIOSO DE MADRID.
Hoy 31 d e  O g t u b r e . = S a n  Q u i n t í n , m á r t i r .

Nació en  R o m a,  y  fue hijo del S e n ad o r  Ze- 
n o n ,  m u y  conocido por sus r iquezas  y su  grai 
va l im ien to  con los E m p era d o re s .  Es p ro b a b h  
q u e  se convir tió  en el pontificado de San  Eu- 
t iq u ia n o ,  á quien sucedió San Cayo. E ra  n u e s 
tro San to  de  bello e n t e n d i m i e n t o , y desd< 
que se bautizó  le inspiró el S eñ or  tan to  cel< 
por la religión, que quiso segu ir  el e jem plo d< 
los apóstoles. Con este in tento  se p resen tó  ; 
S an  Cavo,^ q u e  ocupó la c á te d ra  de  San  Pedia 
el año 28 3 ,  y le d e scu br ió  su  pen sa m ien to  
m aniles tándo le  el fervoroso deseo q u e  ten ia  di 
p a sa r  á las Caulas p a ra  p re d ic a r  la fe de Je 
su c r is to ,  d o n de  era  m enos  conocido. El S an h  
P o n t í f i c e , m uy  consolado de  h a l la r  u n  o p e ra 
rio tan  ex ce len te ,  alabó m u c ho  su c e l o , > 
co nced iéndo le  la misión q u e  d e se a b a ,  le se" 
naló p o r  com pañero  á S an  Luciano. Dejó Sai  
Q u in tín  su  p a tr ia  y sus b ienes  por am o r  d< 
Jesucris to , y salió cíe R o m a con el otro Santo 
p re d ic an d o  la fe hasta  la c iu d ad  de A m iens  
don de  se s ep a ra ro n  los dos. San  L uciano  fu< 
a p re d ic a r  la d iv in a  p a la b ra  en  B enav a is ,  > 
nue s t ro  Santo se q uedó  en  A m iens  E r a  e 
cam po g ra n d e  y fecundo , pe ro  inculto  y  rnon. 
tuoso ; s in em bargo  , a p en as  comenzó á p r e 
d ica r  S an  Q u in t ín ,  m udó de  aspecto todo e 
terreno .  La luz del Evangelio  a u m e n ta b a  cad¿ 
d ia  el n ú m ero  de los fieles , y  en  b re v e  t iem 
po lúe  A m iens  u n a  de  las m as  florecienteí 
iglesias de  las Gaulas. Tanto  p o r  sus  serm one; 
como por  sus  milagros au m en tó  á Jesuer ish  
nue v as  conquistas . Con solo p r o n u n c ia r  e 
n o m b re  de  Jesús se p on ían  en fuga todos lo; 
demonios. A cud ían  á n uestro  Santo  de toda; 
pa r te s  g ran  n ú m ero  de en fe rm o s ,  y conseguiar 
¡a s a lu d  de cuerpo y alma.

No se h ab la b a  de otra  cosa en todo el pai; 
q u e  de las m arav il las  de  S an  Q uiu lin  , y er 
todas partes  se pub licab a  la v i r tu d  del nueve 
apóstol. Llegó esto á sabe rse  por los sac e r 
dotes de los íd o lo s , q ue  v iendo desier tos  lo; 
templos, cubier tos  de polvo los a l ta res  y secc 
el m a nan t ia l  de las o f ren d as ,  reso lv ieron  p e r 
d e r  al s iervo d e  Dios. Con este fin acud ie ro r  
á R icc iov aro ,  n u e v a m e n te  n o m b ra d o  g o b e r 
n a do r  de las Gaulas y cruel enemigo de lo; 
cristianos. Pasó persona lm en te  á Amiens, y vu 
los asom brosos progresos  del Evangelio  por e

celo de San Quintín. Mandóle p r e n d e r ,  y l le
vado á su t r i b u n a l ,  dió p r in c ip ia  afeái>d¡ole el 
in fam e b o rro n  q u e  ec haba  á su  i lus tre  san g re  
s iguiendo las supers t ic ion es  de  los cris tianos.  
Respondió le  el San to  q u e  en  la re ligión c r i s 
t ian a  no se conocía lo que  e ra  supers t ic ión ,  
p u es  solo se d a b a  culto al único  y v e rd a d e ro  
Dios, m ira n d o  con h o r ro r  las supers t ic ion es  
gentíl icas.

Ir  rito tanto al g o b e rn a d o r  esta generosa  re s 
p u e s ta ,  q u e ,  sin re sp e ta r  su  nobleza ni los 
privilegios de  caballero  r o m a n o , le m an d ó  
azotar  con v a r a s , suplicio in fam e q u e  solo se 
p ra c t ic a b a  con los esclavos. Al t iem po q u e  p a 
dec ía  este castigo ,  rep e t ía  m u c h as  veces  el 
n o m b re  de  Jesús;  y luego se oyó u n a  voz del 
cielo q u e  decia  : «B uen  á n im o ,  Q u in t ín :  yo 
soy el qu e  padezco por  ti y te asisto.» Al p u n 
to los ve rdu gos  cayeron  en  t ie r ra  m edio  m u e r 
tos ,  como si h u b ie r a n  sido he rido s  por  u n  r a 
yo. El g o b e rn a d o r  a t r ib u y ó  este milagro á los 
en can to s  de los cr is t ianos  , y m an d ó  q u e  le 
en c e r r a s e n  en  u n  oscuro  calabozo. Luego que 
el San to  en tró  en él, fue i lum inado  con un a  
luz c e le s t i a l , y á m ed ia  noche se dejó ver  un  
ángel del cielo q u e  rom pió  las ca d en a s  con 
que  es taba  a m a r r a d o , y le trasladó m ilag ro sa 
m en te  al medio de la plaza de la c iu dad .

Al a m a n e c e r  em pezó á p r e d ic a r  con mas 
fe rvor  q u e  n u n ca .  Noticioso de este suceso el 
ca rce lero  , acud ió  al p u n to  con sus  g u a rd as  
p a r a  ec h a r  m an o  de  é l ; pe ro  q u e d a r o n  tan  
a so m b rad o s  al ve r le  , y tan  m ov idos  al oirle, 
q u e  am bos  se co nv ir t ie ron .  E sp an ta d o  el p r e 
fecto , p e ro  no co nver t id o  á vista de tan  g ra n 
de p rod ig io ,  o rden ó  que  fuese puesto  en  la 
to r tu ra ,  y q u e  ín te r in  la m á q u in a  le d is loca
ba  los h u e so s ,  le desp e dazasen  á fuerza de 
golpes. E l  San to  m á r t i r  se m o s trab a  insensible , 
p o r  lo c u a l  m a n d ó  el t i ran o  que  le rociasen 
las h e r id a s  con aceite  h i rv ie n d o  m ezclado con 
pez , y  q u e  al  m ism o t iem po le a b ra sa se n  to
do el c u e rp o  con h a ch a s  en cend id as .  El San te 
confesó al t i ran o  q u e  todos los to rm en tos  e ran  
p a ra  él v e rd a d e r a s  delicias. L lená ro n le  la b o 
ca de  ca l v iva  m ezclada  con v in a g re ,  y se la 
bebió  com o si fuese el licor m as  esquisilo .

T em ie nd o  aq u e l  in h u m a n o  algún m otin  po
p u l a r ,  hizo s a ca r  e n  secre to  ai San to  y co n
duc ir le  á la c iu d a d  de  A u g u s ta ,  a d o n d e  le fue 
s igu iendo  R icciovaro .  M andóle c o m p a re c e r ,  y 
h a l lán d o le  s ie m p re  i n f l e x ib l e , d ispuso  le p a 
sasen  dos a sad o re s  d e sd e  el cuello ha s ta  las 
p i e r n a s , y  p a r a  colmo de  ta n ta  c r u e ld a d  que 
le m e tiesen  agudos  clavos e n t r e  las u ñ a s  y la 
carn e .  E n  m ed io  de  t a n  h o rro ro sa  c a rn i c e r b  
es tab a  el San to  m u y  goz o so , lo q u e  no p u -  
d ien d o  ya  su f r i r  el in icuo t i r a n o ,  resolvió le 
co rla sen  la cabeza ,  como se ejecutó en  este dia 
de l año  de  287.

A d em a s  es S an ta  Lucila y la m e m o ra b le  b a 
talla del Salado.

N o t a . Se reza de  S an  G abino  y co m p añ e 
ros m á r t i r e s ,  á q u ienes  la Iglesia ce leb ra  en 
este d ia  con ri to  dob le  y o rn am en to  e n c a r 
nado .

Concluyen  las c u a re n ta  ho ras  en S an  Ju an  
de  Dios.

FUNCIONES DE IGLESIA.

E n  la de  Sras .  Descalzas Reales  se rá  la fies
ta m e n su a l  á nues t ra  Señora  del A m o r  H e r 
m o s o , p o r  su  asociación t i tu lada  Corte de  Ma
ría. Po r  la m a ñ a n a  se so lem nizará  á las diez 
con misa ca n ta d a  , es tand o  su  d iv in a  M ages-  
tad  ex pues to  d u r a n te  ella. Por  la t a rd e  á" las 
c u a t ro  los ejercicios a c o s tu m b ra d o s ,  p r e d i 
ca ndo  el Sr. D. P ed ro  A l v a r e z , ten ien te  c u ra  
de  S an ta  Cruz.

E n  las de la E nc a rn a c ió n ,  capilla Real, B u en -  
S u c eso ,  S an  I s id ro ,  conven tos  y p a r r o q u ia s  
h a b rá  misa m a y o r :  en  u n a s  p a r te s  á las n u e 
ve  y en o tras  á las diez,  y  con se rm ó n  en  la 
de S an  Martin.

A n u a l y  devota novena á M arta  San tísim a de la 
A lm udena ,

S erá  el p r im e r  d ia  d e  esta en su iglesia 
p a r ro q u ia l  de  S an ta  M aría ,  d o n d e  se h a rá  á 
ex p e n sa s  de  varios  devotos*y en  un ió n  de  su  
h e r m a n d a d  del San to  Rosario  can tado .  Todos 
los d ias  por  la t a rd e  em p ez a rá  á las c u a tro ,  y  
p re d ic a rá n  a l te rn a t iv a m e n te  el Sr. D. J u a n  
Franc isco  G u e r ra  y  D. Miguel S im e ó n  d e  la 
T o r re ,  co nc lu y en d o  c a n tá n d o se  la le tan ía  y 
Salve  pa ra  r e s e r v a r , pues  e s ta rá  m anifiesto el 
San tís im o S a c r  a m e n to.

Nota. M añana y el s iguien te  por  la m a ñ a 
n a  se s u s p e n d e  su  ce lebrac ión  á cau sa  de  la 
fiesta de am bos  dias.

F estiva novena ci Sa n  R afael arcángel.
Se t e r m in a r á  con toda so le m n id a d  en  la 

de San  Ju a n  de  Dios p o r  su  i lu s t re  c o ng reg a
ción ,  q ue  hoy  t r ib u ta  su cujto p r i n c i p a l  S e rá  
o rad o r  el d icho Sr. L a to r r e ,  y por  Ja t a rd e  
D. E ugen io  A g u ad o ,  am b o s  tr in i ta r ios  d e sca l
zos ex c laus t rado s  , f inalizándose con procesión 
del San tís im o p a ra  r e s e rv a r .

Ejercicios mensuales.
Se t e n d r á n  los esp ir i tua les  de  la B uena

m u e r te  en la de  I t a l i a n o s , s iendo  por la t a r 
de  á las cu a tro  d ir ig idas  p o r  el vir tuoso ec le
siástico D. José R am írez  y  C ortés ,  rec to r  d e  Ja 
mism a.

E n  la de  San  C ayetano los ded icad os  en 
hon or  al sag rado  corazón d e  María p o r  su  
a soc iac ión ,  s iendo  p re d ic a d o r  el Sr. D. Tom as 
Benito C a b re ra ,  gilito exclaustrado . E m p e z a 
rá n  á las cu a tro  de  la ta rde .

Idem  semanales de Dominica.
E n  la de San  M il la n , p re d ic an d o  el doc tor  

D. Manuel S ánchez  T i ra d o ,  capellán  del n ú 
m ero  de la m ism a  p a rro q u ia .

E n  la de S iervos  de  María se rá  el P. Don
Pablo A lvarez de  la C oncepción ,  rec to r  de 
S an  A ntonio  Abad .

E n  la de A r re p e n t id a s ,  idem  el capel lán  
m a yo r  de esta co m u n id a d  D. An tonio  Santos 
Brabo.

E n  la del Caballero de G rac ia  P. E ugen io  
C aldey ra  de la Concepción , sace rdo te  escolapio.

E n  la del Olivar  u n  b u e n  orador.
E n  la del E sp ír i tu  San to  no h ay  serm ón.

Vísperas solemnes á la- fiesta; de m añana.
E n la capilla del (Real Pa lac io ,  San Isid ro  

y en va ria s  p a rro q u ias  por la la rd e  de [ves á cuatro .

BOLSAS DE MADRID 
C o lm c ip n  del dia  30 de Octubre á las tres de 

la tarde.
EFECTOS PUBLICOS.

Títulos al pob lador déU5 por  100 , 15 * /2 al 
contado.

Id. id. del 4 por 10 0 ,  13 1/ 2 al contado.
Id. id. de l  3, p o r  1 0 0 ,  26 y 2 y 26 V a 

á  v. f. ó vob 
C upones  no, l lam ado s  á capitalizar 11 t / 2 al 

contado .
CAMBIOS.

L o n d re s  á  90 d ia s ,  4 8 -8 5  din.
P a r is  i d . , 5 -17  pap .
A l ic an te ,  1 pap .  b.
B arcelona á ps. f s , , 1 5/ a  b- 
B ilbao ,  1 i / / í id.
C ádiz ,  2 V 2 b.
C o ru ñ a ,  Va* Pa P: b- 
G r a n a d a ,  1 V 4 
Málaga, 2 */8 id.
S a n ta n d e r ,  1 l/ / i id.
San tiago ,  V/* ^*
S ev il la ,  2 x/ h b.
V a lenc ia ,  1 ' / 8 id*
Zui'ügoza, V b !j a P- b -
Descuento  de  le t r a s  á 6 por  100 al año.

A N U N C IO S.

BANGO DE CADIZ.
Por  a c u e rd o  de  la com isión m i x t a ,  nom

b r a d a  p o r  S. M. p a r a  la conso lidación de los 
Bancos de  es ta  p la za ,  se c i ta  á  ju n ta  gene
ra l  de  acc ion is tas  p a r a  el lu n e s  I.° de No
v ie m b r e  á las doce de l  d ia  (en  el local, calle 
de  M urguia ,  h oy  B anco S u cu rsa l)  p a ra  pro
ce d e r  á la e lección d e  la a d m in is t ra c ió n  com
ple ta  , q u e  h a  d e  r e g i r  el n u ev o  Banco con 
a r reg lo  á sus  es tatu tos.

Los accionis tas  q u e  lo s e a n , ya  por accio
nes  de  n u e v a  em isión , com o p o r  cange de las 
de l  Banco S u c u r s a l ,  p u e d e n  reco ger  las cor
re sp o n d ie n te s  pa p e le ta s  d e  as is tencia ,  en la 
s e c re ta r ía  de l d icho  B anco S uc ursa l ,  en los 
d ia s  25 á 30 d e  O c tu b re  próximo. =  Por 
a c u e rd o  de  la co m is ió n ,  su  secre ta rio  Anto
nio  d e  Zulueta . 1 3

TEATROSPRINCIPE. A las ocho d e  la noche.
1? Sinfon ía.
2? E l d r a m a  n u e v o  en  dos ac tos,  tradu

cido del francés  p o r  u n  a c re d i tad o  escritor, 
t i tu lado

EL ROBO DE UN HIJO.
3? B oleras  de  la M adrileña.
4? La pieza n u e v a  en  u n  ac to ,  arreglada á 

la escena  española  , t i tu lada
UN DIABLILLO CON FALD AS ,

en  la q u e  la Sra.  T ab la re s  d e se m p e ñ a rá  tres  
d is t in tos  carac te res .

5? P o p u r r í  de  ba i les  nacionales.
6? T e r m in a rá  el espec tácu lo  con el sa in e te  

t i tu lado
EL  BAILE DESGRACIADO 

ó
EL MAESTRO PEZUÑA.

CRUZ. A las cu a t ro  y  m e d ia  d e  la tarde.
E l d r a m a  en  cinco actos, d iv id id o  el último 

en  dos c u a d r o s , t i tu lado
EL TROVADOR.

A las ocho de  la noche.
1 °. Sinfonía.
2? La co m ed ia  n u e v a  en  cinco ac to s ,  ar

reg lada  a l  te a tro  e s p a ñ o l , t i tu la d a
ACHAQUES DEL SIGLO ACTUAL.

3? b a ile  naciona l .
4? La a p la u d id a  zarzuela  en  u n  acto, ti

tu la d a
LA VENGANZA DE ALÍFONSO.

INSTITU TO. A las  ocho d e  la noche.
El d r a m a  n u e v o ,  f ra n c é s ,  en  cinco actos y 

en p ro s a ,  a r reg lad o  á la escena  española por 
D. Luis  O l o n a , t i tu lado

LA ALQUERIA DE BRETAÑA.
D ando  fin al e spec tácu lo  con el aplaudido 

tango a m e r ic a n o ,  q u e  se rá  c a n tad o  y bailado.

VARIEDADES. A las cu a tro  de  la tarde.
La com edia  de  n u e s tro  tea tro  an tiguo ,  re

fundida por  D. J u a n  E ugen io  Hartzembuch, 
t itulada

EL AMO CRIADO.Baile.
D ando  fin con u n  d iv e r t id o  sainete .
A la s  ocho de  la noche.
La co m ed ia  n u e v a  en  t res  ac tos ,  original y 

sn v e r s o ,  t i tu lad a

UN CUARTO CON DOS ALCOBAS.
Baile.
La co m edia  en  un a c to ,  t i tu lada

TURLUTUTÚ ó EL PITO DEL REY
DE FRUSIA.

CIRCO. A las ocho de  la noche.
FAUSTO,

Baile en tres actos.

CIRCO DE PAUL. A las ocho de la noche.
U n a  v a r i a d a  función.


